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nação relativamente ao orçamento que elle lhe to de um systema. de linhas forreas que una entre | didas a 3 reaes a braça. Para facilitar o pagamento | cabal justificação, nenhuma corresponde melhor ao interesse e amor mais naturaes em tudo quanto 
es b gui sub tetteu. À digo deste grçamento obrigou] si ns duas zonas Rarallglas, a do litoral e a do in-|é este espaçado por seis annos, verificando-se em | sscrificio que representa nem acode a necessidade | propriamente diz respeito Á patria, mns para quan- 
Revista da p a em | múitas vezes 0 P | ipê “de Bismark à foma a terior nas Tas je <À concentra a parte mais | quatro prestações, das quaes a primeira se vence | mais palpitante. E ] | tos portiguezes não é o Brazil uma segunda patria, 
e ias aa mol y. ana are a | palavra ra combater as pretenções ultramonta- consi Ee ro e a o brazileira e que se con-| no fim do segundo anno. Os terrenos são entregues) Fallando do commercio e navegação do rei dos onde encontram a fortuna e à consideração que não 
á Às noticia e Hespanha ta U as transmit das nas. Na sessão de 31 de janeiro “um deputado servam separadas por elevadissimas serranias, Li-| 20 colono depois de n'elles se haver feito uma der-| rios, o Amazonas, tivemos ocensiio de alludir À im-| haviam podido lograr na primeira,e por qual de nós 
E, dh Aqua alas pelo ane gire = A diS. AAA É homens ge do o gam-se a construeção dessas linhas os interesses | rubada de 1:000 braças quadradas e construido | portancia que, para o povoamento das provincias] deixa de ser ad fi com o orgulho o mais le- 
iam desthtelli encias entre O gru o unionista eld e a E esel id da soca mais elevados, e della depende o converterem-se | uma casa de habitação, e n'esses trabalhos, a que [do norte do Brazil, poderá nesumir a raça resultan- | gitimo a existencia d'csse imperio, tão favorecido 
| gencia | p td EI do eram systematicamente excluidos de todas as em realidade as aspirações que, na presença da vas-| o Estado se obriga, sempre a titulo de adiantamen- | te do cruzamento do elemento enueasico com o in-| pala Providencia, e no qual por esta parecem resor- 
| tudo articipação na £ dosts | gr À o Pç -) tidão da riqueza o das maravilhas da sua patria, | to, encontra o recem-chegado una primeira occu- | digena primitivo, como a unica susceptivel de ar-| vados o destino mais elevado, a missão mais gran- 
| aque le parudo ter par! ICIpaÇãO na gerencia dos! sões;'e selecida na Constituição, não: era para, tão naturalmente devem abrigar-se no peito dos | pação que lhe é convenientemente retribuida, con-| rostar com os excessos de um clima tropical, onde | diosa ? Espalhnram os portuguezes no Oriente (ain- 
negocios pub COS. Os umonistas tem apoiado Oto ministerio senão uma palavra va. O principe) brazileiros. tinuando depois, em quanto sécca a derrubada, à ser | debnlde se proeura aquella rotação regular das es-| da agora o attesta o glorioso, embora vacillante, 
d É Entre os benefícios com que pela Providencia empregado nas obras publicas da colonia. São-lhe | tações que tão consideravel salutar pd exer-| padroado da India) as sementes beneficas do chris- 
a para um dos seus tendencias confissionaes com às opiniões oliticas tão profusamente foram dotadas as terras de Santa tambem fornecidas as sementes necessarias para as| ce sobre o vigor do corpo e na conservação da sau-| tianismo, Como nem antes nem posteriormente a el- 
aça nos cargos pu-le citou, a este roposito, um manifesto e eitoral Cruz não é de certo o menor o da existencia de uma | primeiras plantações, os mais indispensaveis instru- | de. Igualmente nos referimos á existencia de anti-|les eonsegniu fazel-o nação alguma do mundo; nx 
“E mer o Mm Es ? p Ecisd “| admiravel costa maritima, medindo para cima de| mentos agricolas e ainda os mantimentos por espa-| gas povoações, hoje decadentes e em ruina, verda-| Amerien do Sul construiram os solidos alicerces so- 


correligionarios, mas partici 
tão excluide 


| 
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igação permanent, e ahi temos pela sua parte os | ga hão de thale 
a pe o a rejubilay de contentes por se darem se dos estabelecimentos de instrucção dous ou tres 


vez para Se malquistar com os ou-| era nas vossas fileiras, accrescentou o principe, 
! e O apoiam, os quaes não gosta-! que a corda poderia ir escolher conselheiros.» 
riam de que sé sentassem nóvos commensaes à 


sta à exigen-| cujos signatarios tem assento na camara e quels90 leguas de extensão e toda franjuda de bahias q 
golphos, oferecendo nos navios de commercio do 
mundo os mais seguros e espaçosos ancoradouros, | 


aonde muitas vezes véem terminar essas arterias 
gigantes, que permittem levar a navegação às re- 


giões do interior. E' já consideravel o numero de 
companhias que aproveitam tão naturaes meios de, 
communicação, estabelecendo carreiras regulares a 


vapor entre os diversos portos do imperio. Como 
subvenção a muitas d'essas companhias inscreve o 
orçamento do Brazil a verba de 3.022:0005000 réis. 

À constrneção de grandes estradas de ferro; o 


aproveitamento d'esses centenares de rios, que em| 
todas as direcções cavam uberrimos valles, por em-| 


gu desertos e desaproreitados; as subvenções 


s companhias de navegação a vapor, são outros| 


tantos elementos indirectos, mas eficassissimos, pa- 
ra a resolução do problema vital do Brazil—o da 
sun colonisação. Abolido desde muito o trafico, mar- 


ço de seis mezes, verificando-se, comtudo, este ulti- 

mo auxilio unicamente no caso de uma absoluta 
falta de recursos e não havendo obras publicas na 
colonia em que o colono encontre um emprego nem 
outro meio de que lance mão para prover ás neces- 
sidades da existencia. 

A erecção de igrejas para os diversos cultos, n 
construcção de habitações para o director da colo- 
nia, o parocho eathslico ou pastor protestante, a edi- 
ficação de casas para escholas primarias, o estabe- 
lecimento de estradas regulares ou pelo menos q 
conservação dos caminhos e picalas, que ligam a 
colonia ús cidades e villas mais proximas, são tam- 
bem outros tantos meios de auxilio com que o go- 
verno geral, as legislaturas e authoridades provin- 
cines, e as companhias particulares que se formam 
tendo em vista a colonisação, procuram favorecer a 
constituição d'esses centros nascentes, dispersos ho- 
je principalmente pelas provincias do sul do im- 


deiros marcos milliarios, marcando no longo do 
Amazonas, a muitos centos de leguns para o inte- 
rior, o antigo trabalho das missões e o exito, infe- 
lizmente pouco duradouro, das tentativas de uma 
civilização dos indios, emprehendidas pelos padres 
da Companhia de Jesus. Não podem no Brazil es- 
quecer estas tradições; a todos lembra o zélo arden. 
te de apostolo com que um José de Anchieta, em 
epocha pouco posterior À da descoberta das terras 
de Santa Cruz, conseguia congregar em dous al- 
dleamentos na provincia do Espirito Santo, o dos 
Reis Magos « o de Beriritiba, uma população de 
| 16:000 catechumenos. Os esforços do governo bra - 
zileiro não sio hoje, porém, coroados de exito igual, 
te a somma de 80:0003000 réis annualmente votada 


pelo parlamento para catechese e civilisação dos 
indios ponco mais representa do que a manifesta-| 


cão de um bom desejo. O elemento unico que con- 
seguiria pela sna força moral, dominar, até certo 


bre os quaes se elevou um grande imperio; e hoje, 
embora decadentes e enfraquecidos, procuram, com- 
tudo, perseverando na lncta, implantar a cultura e 
a civilisação em extensas regiões do continente afri- 
cano, que repellem pe? clima os naturaes de ontras 
nações da Europa. Em mais de uma pagina da his- 
toria do mundo deixará assim Pertugal gravado o 
«cu nome, mas é particularmente na prosperidade q 
engrandecimento d'esse Brazil, ao qual tantos 1n- 
teresses o ligam, que sempre encontrará um dos 
mais seguros e por certo mais valioso monumento 
da sua passada gloria. 

H. DE BARROS GOMES. 
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ponto, a indoleneia filha do clima, e os habitos er 
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na 98 0 ço que vai pela | milhões não salisfaria ainda as promessas que cON-| cado já um praso para o termo da escravatura, | perio. BRAGA 7 DE FEVEREIRO—(Do nosso cor- 
mM desgraça para uma | tem o pila 25 da Constituição para com OS prO-| carece o imperio mais do que nunca de perseverar Importantes modificações introduzidas na legis- | rantes inveterados e trausmittidos de geração em! respondente)—Para evitar sensaborias e reprimir 
nação ue, como à Hespanha carece de que, sejam, fessores, Por conseguinte -o orador pedi ua prom- nos esforços tendentes a desviar para as terras do lação etvil com relação aos ensamentos contrahidos geração atravez de tantos seculos, a influencia re- abusos, como os que se teem dado em outros annos 
Es com cordura é acer bi us difficul- pta apresentação de uma der que obrigue as com-| Santa Cruz uma parte da corrente de emigração entre pessoas não pertencentes ao gremio da reli-l lhgiosa, não póde hoje no Brazil operar com a efi-| por occasião do carnaval, mandou s. exe? o anr. go- 
a ucta. E mau ca- | munas a contribuir com maiores recursos para as ar cn pu vai levar nos Estados-Unidos, | gião do Estado, e destinadas a garantir os direitos encia que ostentava em ontras epochas; escasseiam | vernador eiyil aflixar editaes nos lugares mois pubhi- 
osse, pondo depar- | necessidades do ensino. Outro depulado da alia)jf Atiaço pa e qual” E Bare] vero ioontianato doe fes é deovanceer as Togiti! | de en EL anca tErani  eiitoiento resolnção para ar | pibindo deito Relvilhos,. atirar ovos. on quelquer 
é so ET pe a | pia - > astraçe ' j FOpea . , f ar- "er Teu: lesv: To ns Fit - À cm contram a sulne - Ca At-4 mbindo ar polvilh atirar ovos ou LO 
te as questões de interesses, q sacrificando no alta | Silesia apresentou um quadro tristissimo da situa-), 1 parece recuar amedrontada, e que do seio das | mas en a que o colono não catholico pode-| rostar com ns dificuldades de uma residencia entre | projectil, Edo ne ou moleste. Além d'esta provi- 
mattas e dos ficpertos faz, como por encanto, bro- ria nutrir Ácerca da sorte futura da sua familia. os indios, a maioria, longe de sér para as ovelhas | dencia, que foi na verdade acertadissima, ordenou 
; Na: u ag : pr nd tar a cidades, as aldeins, 2 cultura, a industria e As condições em extremo vantajosas da coloni- | que apascenta e instrue, modéêlo de vida e costumes, | o digno ma gistrado tambem, que nenhum mascara- 
ade m te- | imstru ÃO. Is O que se pássa na Prussia, à qual essas mil manifestações da mais robusta civilisação. | sação no Brazil tornaram-se particularmente conhe- | o sal da terra e a luz do mundo,na phrase santa do| do ou disfarçado possa trazer armas, percorrer de 
DVvC Não tem o governo poupado, sobretudo nos ultimos. cidas na Europa central em seguida à publicação | Evangelho, apenas sabe dar-lhes o exemplo do des-| noute as ruas com mascara na cara, e trajar vestes 
| vinto annos, nem as diligencias nem os sacrifícios | dos relatorios Ácerea das missões especiaes que, pe-| prêso pelos principios que professa e que por nin- | ceclesinsticas, ou algum uniforme de funccionario 
para alcançar similhante resultado. Convencido de | los governos suisso € prussiano, haviam sido confia-| guem deveriam ser mais respeitados, | publico. De todas estas medidas foi a da prohibição 
Mm ao menos a van pj quo paratáttralir ds: regidos brazileiras, além da | das no barão Tochndie dr. Avé-Lallemand. Não Engaundo pelo negociante que só cura de ob-| dos pós a he a gente séria recebeu com mais satis- 
n dispe ns RE eis Q dissipar ilusões | nigração portugueza, uma parte da que se verifi-| oceultaram os dous commissarios os horrores ce mi- | ter d'elle, a tróco de alguma garrafa de aguardente | fação, por que na verdade o brinquedo com os pol- 
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ca incessantemen pelos portos de Hamburgo, Bre- | serias que até certa epocha haviam sido condão fa-| ou de um miseravel artefnct de algodão, a gomma | vilhos ia-se tornando de anno para anno cada vez 


men, Antuerpia, Havre e Liverpool; não bastavam | tal d'esses desgraçados emigrantes europeus, liga-| elastica e outros productos colhidos no decurso de| mais incommodo, a ponto de, nos tres ultimos dias 

É OTIS i dl ee çe locaçiio de gorviços ou ge Elhador dos por contracto de salario on de parceria a pa um anno de trabalho ou mais; sem instrueção reli- | de carnaval, não poder chegar-se a uma janella 
| celebra | 4? rabalhacdor IL « mt rum zenda; | viosa: sujeito à arbitrariedar * à gau-|, mal bar O VISSO mpesid: 

os entptintigos | rados pelos particulares com o tr companhia ou ao dono oppulento de alguma fazenda; | piosa; sujeito a arbitrariedades e vexames; à sau-| qualquer senhora, que se não visse na necessidade 


europeu, antes era Rea aê assegurar a este | não hesitaram em revelar scenas tão pungentes co-| dade da vida livre reaccende-se no peito do indio c| de se retirar de prompto, para não passar pela sen- 
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a realisação da sua aspiração suprema, 'a posse da | mo as que tiveram por theatro as margens do Mu- | os aldeamentos por elle habitados apparecem nban-| saboria de ficar com o seu fato coberto de pol- 


aiilareh. nã lemos deixar de confessar que faz u VII terra, o governo, seguindo o exemplo dos Estados- cury e que pelos proprios brazileiros | oram appel-| donados como por encanto, ra | vilhos. 
igualmen e hastanto fla Entre > A Unidos, firmouna let de 18 de setembro de 1950, a) lididas He came ina; mas a par disso tornaram | m exemplo notavel d'este facto, infelizmente — Ha muitos annos que não houve um inver- 


A estrada de ferro de D. Pedro TI, cuja ter” | chamada lei das terras, os verdadeiros principios | bem salientes os esforços conscienciosos do gover-| mui lear, offere tr di já lino tão vi Ê ã 
ey ES DE 0 ot, 4 A strada de ter! geo dg bala 1, 3 principios | bem shlientes os esforços conscienciosos do gover-| muito vulgar, offereceu-o, entre outros, a directoria | no tão rigoroso como este amno. Não ha poço, não 
Wipe Arrigo ba noticias dj e ro ecra pseÃo aeaiio ja a AR Squio irao em materia de colonisação, além de ampor tantes |no para garantir hoje no emigrante uma Ei ão | da ara do Corda, crenda na , provincia do Mara-| ha mina que não esteja coberta de agua. Ao que 
Nhas de Wariz zem commentarios sobre a de-| queada no publico, percorre hoje a disposições relativas 4 revalidação e legitimação | não inferior à. que lhe podenia caber em parti ha os |nhão em 1847, e abrangendo indios grajajaras e| tem chovido não admira. O que vale, porém, é que 
missão do ministro do inter ior “Casimiro Perier, | 26% kilometros E liga o Rio de ua ar de posses, sesmarias e outras antigas concessões de | Estados-Unidos ou na Australia. hip “ |mateiros das tribus que habitam as margens dos| no meio d'este grande inverno que estamos atra- 
rovocada pela votação da assembleja-sobre a pro- to-Novo da Conha nas margens do Parahy à CI" | terrenos, e ao serviço do registro das terras, tendo A attenção da Allemanha e da Suissa ficou[rios Mearim e Corda. Colhendo um resultado bri-| vessando, os prejuizos causados pelas chuvas teem 
: ] K : [ : ad, litando notavelmente o transporte de mercadorias Sd E . so 2 AE Pecas Ds ME tica pe, Po a 4 - - : p 08 PLC) ! 
posta relativa transferência dá séde o governo d E o UR RS ts + s de Cintágalio,- Qu» tudo por fim assentar a propriedade em bases, assim despertada sobre o novo imperio da America Thante das diligencias empregadas para incutir no | sido pouco consideraveis. 
eida assembleia pará Pariz, e não julgam, nada [CO DO centro mais rico da pro- | Mis solidas do que 9 faia podido ser aquelas | do Sul; além do que, a notavel prosperidade de mui- | animo destes indios, dotados de indole branda, 03] Já não admitte duvida a visita dos impera- 
bom que se amiudem tão frequentemente: os con- | ans E) ) a SR LE de j em |em-que atá enfio ge firmára. tas das colonias germanicas estabelecidas nas pro-| habitos do trabalho, chegaram os agentes do gover- | dores do Brazil à formosa capital do Minho. Segun- 
Pp rf mara e 0 7 “e verno EE mais ol uai ao, Rio- ASI po” om a) Consiste o principio fundamental da lei na for- vincias do Rio Grande do Sul e de Santa Catharina no 2 conseguir o congregarem sete aldeianentos de | do um telegramma chegado hoje a esta cidade, suas 
ni “Thiers nã d E e de i E TEA sr 3 uti. ado E x id ada es da esta- | Mação de um cadastro geral das terras devolutas, | só por si constitue um forte attractivo para a emi-| gunjajaras c dous de mateiros para cima de 1:270] magestades devem chegar aqui provavelmente no 
4 Nam : lots não erp » Apelo ção E Ex E Brito Rios o obiaienta E construcção consideradas propriedades do Estado, e na sua ven-| gração allemã. E' o clima da primeira d'aquellas | individuos. Fornecia-lhes o seu labor agricola abun- | dia 4 ou 5 do proximo mez de março. À colonia 
' nema não. SINO dA que ava Da 1 Re : E Ci Ru . ; =! ; E 


Rimmenta plati- | c Mi icêssi j () inimos on 3 jincias extremamente anal go ao da Alle- | dantes meios d bsistencia, consentindo-lhes nin-| brazilei ] “lhes fazer um: Cepçã 

e det pç pe AS o of ii ur o A DARE dtEa : ; «| da successiva por preços minimos onde e quando uas provincias ex emamen no L dantes meios de subsiste Cia, onsentindo-ihe A brazileira esmera-se por lhes lazer uma recepção 
va ao regresse Ja asse um 8 o ai 10 RO x aa SÊ ip ú Aco om O to, ficar tumbem [a nt ao gover no imperial, E: ndo pre- | e Já em 1860 ascendia m'ella o nume - da o concorrer em larga escala para o) abasteci- brilhantissima. De iguaes sentimentos está possul- 
ag tomou parté na votação € róvélou «q 16 re! , pe contisciddinhi pisos e rd Tee = RE is. | viamento medidas, demarcadas e descriptas em lo- antes « m teutonica a mais de| mento dos mercados mais proximos. Uma estrádn | da a camara munici pal, bem como todos os lubitun- 
iVéstê ássumpto estava em desaccordo coma maio- |. to pipi de 500 braças por da vas divisões ou em 1 mty r | ae medindo 30 leguas de exten- | tes d'esta terra. Os reses viajantes não se dignaram 


“mm a FE rm | tes uvas diviade: 
Padua vo do E. ando À morier | Cem uma ligação com este r | | Rg ns. dotormina da Mon norha ao RE 
ria. Os diarios parizienses sentem todo 0 perigo | pôr o Rio de Janeiro e a enpital da Dorian de porções diversas, mas determinadas. Consegue-se | 


; s diversa | nadn e-se | terior da provincia, são por elles povoado pe são ligava dous centros de povoação deraveis, acceitar nem hospedagem, nem o lunch que se lhes 
assim garantir nos compradores uma propriedade | E | 


el por ella realisa 
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que tem uma situação em que os dous pilotos que “Minas Gernes em. voga [ER | dm 

estão encarregados de disigiarauan-da colada ne e n-a-patte--restanto-d: 7 ias maio com um a 

camaIa oo, residente da papal mê in al ro O AO Bahia, E Eae =| quem nºella procura estabelecer-se. Descriminam-se 

gulr rumos ilferentes, e inferem dahi, que a tale Ba do RR Jim pit E endio "4 las terras destinadas 4 venda de quaesquer outras, 

continuarem as Cóushs ne cg estado, podem ei a es ao papi di aliás a “Velhas |ou sejam do Estado, ou eonstituam propriedade par- | ram os que a teem percorr 0 

pilotos dar com a embarcação no fundo do abys- feria e a idade” q! a pnsão da Ria as mar. | ticular já legitima à ou andei gp processo de legi- | formosas e ferteis de todo o imperio. Alli prospe- | mentos indios da Barra do Corda; desavenças fa-| nosso habil esculptor o snr. João Baptista Braga, 

no, em lugar de a fazerem bavegar em mar chao. pes f até a MNE de iunccão cont o B:Franeis- | timação e revalida ão, e alcança-se ao mesmo tem-| ram por igual os productos das zonas temperada € | taes, sobrevindas em 1860 eutre o director e os in-| que tem um gósto especial para illuminações. 
“LF sabido que na Prússia houve uma ma- oca Com pidtadia o mais “tara A a estrada de “ferro | PO para 0 thesouro uma. fonte de receita, que, se tropical, e pelas suas mnenas veigas abrem caminho | dios gunjnjaras, e seguidas da intervenção de força —Traeta-se em Guimarães da creação de um 

dança no, abineio sabinido 0 itinistro da inistrue-| rir "parte dá Bahia em: Fra 'estç. ul- | POr emquanto não tem excedido a pequena quantia | para o mar, navegaveis em uma longa parte do set | armada, chamada pelo. primeiro para robustecer 4) baneo agricola e commercial. E” de erêr que o pro- 
A "do ú M ip  qUS MOIS panva: 48 nad PAM fam Aecio | de 30:0005000 réis, póde de futuro assumir propor- | Curso, numerosos ros. Recorta-se-lhé a costa mari- sua authoridade, deram em resul ado o brusco G | jecto irá por diante, attendendo aos grandes capi- 


| “rf : E. E 7 k ú. “el | + 1 fis a “o eo E n AT ' a Et a É a a = E Ene j É e Í ; = A jo F F? | P E Ei, A a é Ê 
ão e = pi C | Med th bi ça bre Ria dos famanda Ptido NA cê non Não ções muito mis Av tadas. Med HE pri tima em magnificas. bahias € ensendas espaçosas, tail des pnnarecimento dos indios, que voltaram de tnes que n'aquella importante terra se acham amon- 
Soctelho qe sto en € março uv A e a do io, per “A emigração espontanea, esse desideratum do | sobrepujando a todas a Ingôa do Desterro, compa-| novo a procurar nas mattas, nto abrigo de seus | tondos. 
OCCASdo ; fot á | 


onflicto constitucional entre “o 're! | interna entro a Bahia e o Rio de Janeiro, Brad tor comido o RIO à qui Verao | lo dr Avt-Lallemand po ge celebra- independe: 1 liberdade, qne não ha- Foi provi itivamente no lugar de rei- 
: | Rar Mo À emp Di q ST A pe eira comtud que verdadeir | rada pelo dr.Ave- nand ao golpho tio celebra- | paes, a independencia e a liberdade, que não ha —Foi provido definitivamente no lugar de rei 
Guilherme e a camara dos deputados, e sendo da abri ampla e facil sahida pelos d ama, POxios | nada asda Diga A Sds do em cujas margens se € eva a Ande P thenope, vitim quer o trocar pelos commodos:'da civilisa-| tor do ooilbgio dos orphãos de 5. moh o snr. 


e ad deter tcted | |. a o. aos abundar reciosos | te mirára o legislador, e, em h y s “E Er dA TT E bo ! orpnaãos | ! ] 
[e tado Folck, que tem apena: pipi A bp “bifes? for intimas | sumento que residir á formação da lei das ter- | com a diferença porém, que n'aquella as palmeiras! ção. | padre Antonio Narciso Pereira de Almeida Conti- 


apa pel 


anmos e foi proênrador do rei em Glogan, na | ia aiii (dio iilment “Atlan. | ras, o governo, abandonando o systema por muito | º Os fetos, projetando no céu os plumosgs diádemas| ' Umanova verba deverá de futuro inscrever-se | nho. 
Ailesiá. A pari 5 é vo Pipa ministro tomou n'uma | o ae pa pi Sm têmpo seguido de SRA Pen e offere-|€ cercados na terra por todos os esplendores de uma | no orçamento brazileiro, em. consequencia da lei m— V A publicar-se n'esta terra mais um jornal 


; É 4 - ha + E n ami ; FR j ] ia Rae : aê ” ! = 
"maio. de inhras sobre juris rudencia. em- “q agia. - dear artindo| cer subrenções para a viagem “ot reduzindo os au- vegetação tropical, e prompto recordam ao visam memoravel ha pquço promulgada, e pela qua) se politico intitulado e A Ordem» de que Tê proprieta- 
E ar, pd Nitro es “sabios juris FA A Dq flora Ta hr: gi o xilios pes ires, quanto muito, à Gimiis po: fe pertencerem a outro continente as regiões que pi- | marea um termo não muito remoto à essa nodoa da | rio e responsavel q snr. Augusto Valihdaros 
Ea quê “attrahiu sobre élle a attenção é fez com | 1 Cite devendo ermida na ponto do | quenissimas, procurou substituir por outra de di-| 2% A tão favoraveis circumstancias de clima e re-| escravatura que tanto afeiaya a historia socinl do —Reuniu-se ante-hontem em assembleia geral 
É rsper | pu E a E j E is | dr? ir ra) nt Ef: à ê 


Francis 14 | | em l EA l da tu me po tr sa d hs 5 t | b 1 a -, fá 1 j L | H é Tt E | n EF “ fi =| r Co EMI A TREE t Er DER E 
isurltas, attrahiu sobre cre a z [8 Gio Danas vtão celebrada del versa ordem essas vantagens que primitivamente | getação se deve'o haver tambem, n'essa provinçia Brazil. Abençoada, porém, a despeza tendo por fim | a Associação Commercial d'esta terra para proceder d 
que 6 priná é Bi Eae pi pps Do EM ANT E Analivênto "alhá Fe e inhá deno|assegurava nos colonos. Hoje, dando AO Brazil che- tio abençonda, prosperado, como na de S. Pedro, 4 Jo restituir á liberdade milhares de seres que tinham | eleição da meza e direcção ficando uma e ontra re- 

raçar à pastá de pgriso ró dos cu oge da AnRINe- minada de S. Paulo e começando o "pórto de San-| ga um colono e declara ainda à bordo do navio que: emigração de origem alema, e por tal fórma se tem | direito natural a desfructnl-a, e ditoso o paiz po-| elei pa No do secretario da meza para que foi 
ção. Demais Folck desempenhou algumas ve- tos, nat NARA já do mesmó Miofis segue para o mu-|o trânsportou desejar estabelecer-se em qualquer dos | esta já identificado com o paiz, que não é raro en-| dendo contrapor tão ligeiro sacrificio á rise vio-| eleito o snr. Clemente José Fernandes, e do theson- 
zes na camara às funeções de commissário do go- oi jo dá J anbiny é d'ahi será com o tempo pro-| centros coloniaes dependentes dó governo, encon- contrar hoje occupanto posições emnentes nas diff | lenta, à terrivel guerra civil, preço pelo qual uma reiro para qne foi eleito o snr. José Cardozo da Sil- 
vero dura a disc safão de muitos projectos FT Pa á i- | tra, como primeiro deitênto de protecção official, | rentes carreiras publicas muitos dos deseendentese outra nação da America, mais rica € poderosa, mas | ya Guimarães. Antes da eleição o snr. presidente 
lei O parti E nt A dos primitivos emigrantes, os quaes, nascidos já no | não bem dotada de sentimentos generosos e elevp- | da assembleia geral apresentou um projecto de es- 


" 
by é | ot lonpgnd demanda das regiões ynstinsimâgs, mui- | tra  eler 
na «liberal funda nºe le gran- to ring vário | e emquanto quasi desertas, do Pu-|a recepção na hospedaria da ilha do Bom “Jenua 


f ças. E” elle quem terá de responder! - , oude se conserva até ser gratuitamente transportado Brazil é alli naturnlisados, se acham por isso noin- | dos, conseguiu comprar n emancipação dp raça! tatutos para a crenção de um monte-pio commer- 
des voluósd à Era “o arcebi po de je tape que ao Brazil incumbe | com a sua familia e bagagens para a colonia prefe-| tro gõso de todos os direitos civis e politicos. Infricana ! ' cial de beneficencia, e propoz que se mandasse im- 
RA em nômeé a titrós “bispos calholicos no que iz respeito á Mação accelerada. Cargce-se | rida. Em quanto perman e na bahia do Rio deJa-| Segura pela notuveza das cousas a emigração Procuramos na analyse do orçamento brazilei-| primir o alludido projecto para ser depois distribui- 


- nyme dos QUIFVS DR ] | e A RT | ] “a forca de von-| neiro faculta-lhe à Assóciação Central de Colóniaa- | portugneza, É NOIS, NA Allemanha e na Sujssa que[roe à proposito d'ella indicar em um quadro forço-| do um exemplar a cada um dos socios, a fim de ser 
rlissianos, aca a de pn licár e no qual rotesta Edo a a ob BesenrNoDAd E áiDe iii do cl  SoaitrAr com os agentes diplo-|º Brazil tem de ir recrutar os PRA ar d'a:| samente limitado c incompleto, pela escassez de do- | discutido O broosdiis nssembleia geral. No fim da 
contra às «sin lares e fyráhicas» pretenções do exemplo de BELO Uuidos! Vencondo ds" obdtaculbs tios eonbilsres da EUR nNção ChEgdS À co- qua indispensaveis para reso! vera questão vital cumentos de que dispunhamos, alguns dos mais es- | sessião foi proposto e unanimemente a paga [IT 
minisiro precedente, Meo Ab 879): no ppl idieão êulo To "OP ham numa ligação dó || onia, é alli provisoriamente alojado até se verificar | da colonisação, em auxilio da qual o orçamento pa] sencines elementos de riqueza e poderio de a dis- voto de louvor ao illustre presidente pelos relevan- 
a quem é o novo ministro dos cultos €] Atlantico com'o Pacifico, aténvez dos extensos plai-|a sua definitiva installação no lote de terras publi-|ra 1870-1871 destinava a verba de '893:0008000) põe o imperio do Brazil. Historiando factos da vida | tes serviços que tem prestado à associação. 
E a Prussia, veiá qs E Apr dido Par: West: São “por ém, incalculaveis as van- | cas por elle escolhido, demarcado de ante-mião ejréis. De quantas despezas se acham a cargo do tho- politica e social da grande unção da America do —Morreu na pino de manhã o infeliz 

a : dos deputi À | da esti à | dageha pi a o E ási E estabelecimen- | medindo 125:000 braças quadradas, ou metade, ven- | S9uro brazileiro menhuma por certo encontra mais Sul, a miudo sentimos despertar-se em nós aquelle | artista que foi ferido por ocensião da desordem que 
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onio Ribeiro dos Santos teve 0 gôsto de ver | tas salas para acommodação do thesouro publico, (caracteres, e pela hoa qualidade do pergaminho A Santa Biblia, impressa em Moguncia pq lo | de da «Viagem ao Egypto», por V. Denon, im- 
la pibliothera ercada sob Os seus intelligentissimos depois À cena que em 1836 destráiir 6 “edifi- | — Histoire Uliverselle, sacrée et prophane, des le| proprio Guttemberg nos annos de 1454 e 1455 — mensos in-folios, adornados a hellissimas gravu- 
a dao Rio + o PE for . Cartas hear o o a Em no | arm Ea obra [a a sobre a tre- 
o afilo Slsadesa fre nie rain o Ba: cit “em ue se comprehendiam as obras dos au-| publica transferida para o convento de S. Fran-|pé à Rome, in-folium em pergaminho do Reno za no anno de 1469 e primeira producção do cé-| cia. —Oulra, tambem in-folio, com estampas ex- 

Roi fo digo bi 25% a | or Ê ae ave dE seculo passado, princi sal ixo, devoluto pela extincção das ordens riligosas. | XE ou XII, ornado de ricas ilumina ia | lebre impressor João de Spira— Fita Christi, por | cellentemente iluminadas, — Quatro volumes olTe- 

sesta dm (Conchis +O O 1. 21) = | mente dos que escreveram em francez, inglez, | Comesta mudança ganhou tanto em largueza quan-| Sacra, hebraica, feita em Cerbera, na Hespa Ma Ludolfo de Saxonia e traduzida em portuguez por | recidos ao mosteiro de Alcobaça pelo Mocaa de 

W e rs alo e até allemão. Era um princípio “ig pa- | to perdeu em algumas das condições essenciaes a | no anno dos hebreus de 5059, que corresponde mandado da infanta D. Isabel, mulher do infante D. | Northumberland, em agradecimento pela boa 
Portugal. que se vans riáva DOF mais de tum | recia pro; n ficar um futuro dé successivo engran- similhantes estabelecimentos. Na actualidade tem [ao de Christo de 1299, escripta pelo célebre Rab-| Pedro, duque de Coimbra, edição muito valiosa, hospitalidade que alli recebeu por oceasião da sua 
o! ugal, que na ftênte ab nações cultas, | decimento. ão succedeu, porém, assim, infeliz | boas sálas destinadas exclusivamente para leitura! bi Abrahão e adornada de lindas miniaturas por| impressa em Lisboa no anno de 1496-—Historia | viágem a Poring) nos fins do seculo passado. Es- 
tea -Se, Tiã Gab pé á otísadia dos descobri=| mente. A invasão franceza, onze anjos depois da je gabinetes reservados para trabalho de pessoas | José Asafarti; é obra de grande estimação —Outra do mui nobre Vespasiano (imperador), impressa |Les livros, estando feci dos, teem as Tolhas dou- 
pola SAL osih me qa ão daquelle estabelecimento; a partida da |estudiosas, 0 q La vo edifício lhe faltava. | Biblia Sacra em oitavo € com dehuxos, feita nojem Lisboa em 1496 e da qual não consta que exis-| radas; porém, dando-se a estas uma pequena in- 
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BIBLIQTHE CAS 


Sua origem e progressos em Portu- pipe composta de mais de setenta mil volu- | cio do Rocio em que se achava, foi à bibliotheca | commencement du monde juqu'á lá entré de Pom- 


mentos al res dé RE eua ui “tambem pdação à à e à RAM ibn ão collocad s | seculo XIV— Ethica de Aristotel iduzida em ta algum outro exemplar—Plotino de Florença, | clinaç desappare “o dourado, apparecendo em 

nentos à de nc AE to grade “el familia real para 0 Brazil: a sua longa ausencia de | Porém, as estante estão collocadas nos | seculo XIN nuca de Aristotetes, traduzida em | ta mg pra Pd 1080 |O (0 Eco O dQUrAdO, Apparçceno 

por séus no sea epi al e e fim, a serie de revolções "6 lictas antigos dormitorios, extensos, largos e não faltos | hespanhol por D. Carlos, principe de Navarra, co-|obra monumental da magnificencia de Lourenço |sou lugar quatro lindas iluminuras, representan- 
! |] pf gi | E. | Ed 


er eli À al os he Speniaa e id US * que tem passado Portugal, tado isto tem | de luz, em geral, mas cujas abobadas, grossas pa-| dice do seculo XV, ornamentado com primorosas | de Médicis— Missalle mirtum secundum regulam | do outras tantas perspectivas diferentes do pala- 
titia ú air 1 PT a | uni Mm | | ar r ! : À l FE. E? ? ) Es 
o ada pit il O ei Fis oa | vê a es e seculo teem presidido aos des- | conservação dos livros, pela humidade que em si|cellentes minialuras—Comento à exposicion q las | culo Es a fam as a Meg 0 rd O | 

[ 4 Fº ty À CR de Fi Tum Sepiaoasr i TE Md na | q Ii 7 liga TE 7 Fi Cuselt É "II N le a - s MM ia SL ã EE 
ficar tão alráizágo ja via dos: rogressos húmanita-| tinos d paiz pão tenham a plicado a este assum- concentram no inverno e pelo P? subtilissimo que | cronicas de Euzehio, codice do seculo XY, enri-[0S prelados de Hespanha IÇão dos Luziadas de ca pu 


a que os diversos governos que em redes e pavimento de tijolo são muito nocivos á iluminuras— Panthcologia do seculo XV, com ex-| Beati Isidori, cuja lilhurgia deu origem, no se-| cio Adorar aqua oppapento dono. da hiblio!l 
à Ao nam interiormente 0 edificio da hibliothe- 
lica os retratos, em paineis pintados a oleo, 


ar tão atrazágo ha via dos prostessos tamanti- | O encão e os meios pecuniarios que taeses-| do tijolo se levanta no verão. Além d'isto, a fron=| quecido de soberbas illuminuras— Livre des fajts | Camões de 1372-—A magnifica edição deste mes- | de muitos varios portuguezes «istincios nas let- 
des e PA Ce a pé rta ba Arts Teciereni. Petri ado 0 ti taria do edifício e a entrada da bibliotheca acham- 4 dits as de Valerius Maximus, ua mo poema, mandada fazer ny morgado Matheus, | tras, e a estalua da eáinha D. aria |, fundadora 
p a nã sud AE de do vó?) PT lebre Kvas Pi Ea eoRtO que a bibliotheca publica de Lisboa |se n'um estado que envergonhariam uma peque- end par Simon Hesdin, ete., codice do mesmo bisavó do snr. conde de Villa Real. Entre muitos | d'este pais omcarungnto esculpi em marmore de 
e + List david | a chobestidá: foi ci nsideravelmente augmentada e enriquecida | na cidade do sertão. Por “vezes se tem tractado | seculo, com illuminuras do maior apreço para ajlivros rarissimos chinezes, arabes e hebraicos pos- Gasrara, ROMNTO 783, por Faustino José Ro- 
nie Dia. pra 7 ha:” me id 10 Cóube aó Rato lo Navil de melhor € 1 ais raro tias li-| de remediar estes males e vergonhas. Porém ain-| historia da arte, dos trajos é costumes— Avice-| sue um exemplar muito antigo do alcorão em lin- | drigues & Feliciano José Lopes, conforme o mo- 
Pro A nRe “de! aliiminidiro «dor fazenda | ke dos Std Efenths posteriormente | da existem, e, provavelmente attento o nosso ha-| na, opera medica e anatomica, do secnlo XV, com | gua turca, a opa dêlo do seu mestre, Joaquim Machado de Castro, 
mA Edo AestÃo : 'e do descinbargador Joié A alo Riva dê D Franc seo de Mello |bitual desleixo, assim continuarão por muito tem-[ bellas minialuras—Livre de la Toison dor, feito) No gabinete do bibliothecario-mór guardam-se [o célebre esculptor da es tua equestre de el-rei 
de S r NET Woo mistro do reino a honra de da Camara ai do snr. conde da Silva, mui rica |po. Todavia é de justiça dizermos que aos esfor-| pelo bispo de Tournay, recioso codice do seculo | varias obras de apreço sobre via, no istoria na-|D, José, L Fór a manda pr esta bella estatua 
ed iva, mr 0 - da du pd Frisos, quaro | ovérrio comprou [ços do seu digno e pi O SME: José | KV — pri beatissima Virginis, um volume em | tural, etc., edições de luxo, ornadas de magnificas eo primeiro marquez de Ponte de Lima, com 


apresentarem à assignatura dá sóbérimá o alvará de ci di ois disso tem feito al: | da Silva Mendes Leal, e dos. conservadores, os| quarto, do mesmo seculo, escripto em excellente | estampas. Apontaremos às mais curiosas: estino à sua quinta de Mafra. 
de o = sd 10, o pi oe a cdiranitr ), mais ou menos |snrs. Antonio Silva Tullio e Antonio José Viale, | pergaminho com magicas ur e gracio- “A rap po dos beija-flores e mais aves del. À bineca pulos tem annexo um peque- 

Lim Ut go de | nordf oro Rim rtantes. Porém, apesar de todos esses au-| tres grandes ugtrações liltgrarias € es oe mais |sissimos desenhos, do mais delicado trabalho «| pennas de rellexo metalico», dous volumes in-fol., jno museu de antigui des, com um medalheiro, 
de es (06 Dd Ar, Dothr E Rg so à Ami dE Pe ad Nr Ro" Mt e dadi>alo: de stabeleci- lapurado gôsto—Psalterium: sine manuale. chori, | umpressos em caracteres de ouro sobre magnifico | que 000. medalhas, e moedas nacio- 
cante de pa da dos A AMO FarUhos em réliição às nécessidades do estaheleci- [mento, devem-se varios melhoramentos  effeitua- | do seculo XVI, e do mesmo genero e riqueza do | papel, com estampas das aves primorosamente | naes e estrangeiras, das quaes é conservador o 
bei Va Ai, is niver de d mento, e à serem feitos, não elô esforço 'de 'um 'dos n'estes ultimos annos, tanto para o augmento | antecedente—Chronicas dos senhores condes D.|Muminadas e. encadernados com riqueza. Esta |sar. Francisco Martins de Vi versado 
nhecimentos bi- | indivi o párticilar, pas “sim fontheca calá aher- 


q | obra pertenceu à Napoleão 1 (*). A edição gran. aged o de mp 

iogranhicos € nto | da luma nação” e dinda mais relativámente a um tão |no do inteÃor do edificio, e para maior commodi-| vão, escriptas em magnifico pergaminho no secu-| a EE | ta ao publico todos os dias não sant até 
bliographicos rs dep pu pi pis adido e tempo, « teto roxima a meio |dade dos frequentadores da bibliotheca. lo XVI, e ornadas com uma vista de Lisboa e ou-| Rh gia ui em aus dr gi pg quasi do sol posto, quecou-nos dizer, no lugar 
Cirrelovantasdandipos nor ani qe blio- | seculo; n O obstante e es viga crepetic, Presentemente conta à bibliotheca' publica de [tras primorosas iluminuras—Chronicas dos selo distinctos iluminadores da França. Por deter | bem está franca a todos a da 


| - ei) E , Dbi! não k « Mean Ar q 4 DEP Pp a - 13:000 E ar rá EE Os | É br; | a ' D Pp d I D F ulo | lh EA Istinetos Muminadores da França. Por deter- | | das Seje 
ecamublica de Lishoa. Serviu de fund nest tincipal bibliothecá do “remo está ainda | Lisboa mais de 113:000 volumes impressos é obra |nhores reis D. Pedro Te D. Fernando, seu flho, | minação expressa do soberano tiraram-so sómente | ACACCIIA Mod sosnpalho 
a ida “ntdade dos Iivrosue E ia ipal hibliotheca dA acieciá | de 10:000 indu A Ros D'entre as muitas an-|por Fernão Lopes, escriptas no mesmo seculo e no: gato Piel Arm desta obra, dos quaes Napoleão| No seculo artu al tem-se creado em todo o rei- 
pe a as! hdi lei as lettra: e às exigencias di | deu tres nos imperadores da Áustriu 6 du Enbeid, é no muitas livrarias, e algumas já importantes o 
| tos dos tesitas e tambem algum x! bi 18 TELAS, | MO erro HOM serem vistas, mencionaremos as seguintes, que se | dre en trés peu de temps la lanque latiné; é uma | no reí ds Prussi ssin, le a A a Logar bem or nisadas, como a bibliotheca publica da 
ctos gor ends gar Japa at a dr Rea do Bra- goi estabelecida esta bibliotheca, na sua fun-| guardam na sala paleotypica dos livros do seculo | grammatica feita no seculo XVIII expressamente | bibliotheca particular, d'onde foi destncaminhado, cidade do Porto, Porém este nosso trabalho limi- 
va em 1785. Depois Aria progressi- | dação, no andar superior do palacio da praça do Ve em outras salas: | == NAN ara uso do duque de Borgonha, filho de el-rei de | no que Raça p oceasião da eaatá dos erra: ta-se, por agora, segundo o litulo que lhe démos, 
Saento durante pt annos que aquelle sabio Commercio, do lado ocidental. As a ipa codit orus Judicum (E ta Jusgo) ed vizenos, doi Luiz XY, o a cp h enjo bra- suo fol vendia | Pago irc a DONA nó Req do AnIRAaIa, ND O 9, maGUDO, pas- 
ECO DR dera fd iientró suffeiente capacidade para a quantidade de livros ice rarissimo, com iluminuras, manuscripto |zão de armas se vê gravado na capa; é uma rica | gal 4 Croata, “nara n hihi. | SUUO. 
pg Lg Dog e ento a odiám hibliotheca. Porém eram attribuido ao seculo IX— Biblia Sacra do seculo | obra, tanto pela « ualidade do pergaminho como aci Publ, si seg 887 o 7% 1. DE VILHENA BARDOSA. 
muito baixas e serviam de gabinetes de leitura, | XII, doada pelo arcebispo de Evora — Cenaculo, | pelo primor das illuminuras e dour aduras, | de Saint Priest, ministro franeez em Lisbon, recla- | por selhe provar que fôra comprada em leilão pu- 
orte legou à Dibliotheca publica a rica e copiosa |á falta de case à wropriada para esse serviço. Allifobra de grande primor pela belleza e perfeição) Dos livros impressos indicaremos os seguintes, | mou oficialmente com muita efhencia e energia a bilico e annunciado, segundo as formalidades da 

enlecção dos seus manuseriptôs ineditos. Ide certo não pod crescer. Sendo necessarias es- | das miniaturas, pela elegancia e igualdade dos) por mais raros e curiosos: restituição desta obra. Porém teve de desistir |lei. 


teve lugar na noute de terça-feira na freguezia de 
Lago. 

—"Pemos âmanhã um brilhante baile de masca- 
ras na sociedade democratico-recreativa. 

—lalleceu anfe-hontem na sua casa contigua 
ao arco da Porta Nova o snr. Agostinho José de 
Azevedo, que nas suas disposições testamentarias 
contemplou com 8 quadros e 608000 réis o sanctua- 
rio do Bim Jesus do Monte, legando à Misericordia 
tres magnificos cobertores para servirem nas festas 
solemnes, e ao hospital a casa em que vivia. Dei- 
xou tambem metade da sua roupa branca às carme- 
litas de Vianna do Castello, e outra metade ao hos- 
pital de S. Marcos. O snr. Agostinho cra uma pes- 
son bemquista de todos, não só pela sua probidade, 
como pela seu genio obsequiador. 

— Temos mais um titular n'esta terra, E' o 
snr. Antonio Feio de Magalhães Coutinho, a quem 
sua magestade houve por bem de agraciar com o 
titulo de barão de Sontello. Este cavalheiro intelli- 
gente já foi por mais de uma vez deputado às côr- 
tes. Esperam-se ainda mais dous titulos para aqui. 

— Acaba de ser liquidada pelo snr. visconde 
de S. Lazaro, naimportancia de treze contos de réis 
em moeda fraca, a deixa que o snr. commendador 
Notto legou no sanctuario do Bom Jesus do Monte, 
para a continuação das obras do mesmo sanctua- 
dis O dinheiro já está depositado no Banco do Mi- 
nho. 


NOTICIARIO 


Caridade. —Recehbemos no dia 25 do mez 
findo do snr. A. M. 105000 réis em duas notas 
de 53000 réis da Nova Companhia Utilidade Pu- 
blica, para distribuirmos pelos pobres que jul- 
gassemos mais necessitados. Fizemos a distribui- 
ção de que nos encarregou o caritativo desconhe- 
cido pao seguintes infelizes : 

Antonio Pinto, tysico, rua do Montebello 194, 
loja—1 5000 réis. 

Anna Maria, cega, rua das Fontainhas 203, 
dentro de um quintal-—1 8000. 

Anna da Silva, aleijada, viuva, com 3 filhos 
menores,. alto da Fontinha, ilha do Carvalho— 
15000. 5 

Gertrudes Delfina Rosa, doente do peito, rua 
da Ferraria 124, nas trazeiras do 1.º andar—1 3000. 

- Joaquina Margarida Gomes, entrevada, rua de 
S. João Novo 58, n'uma sala do 2.º andar—1 8000. 

Margarida Alves, nonagenaria, praça da Ale- 
gria 61, ilha do Pelliqueiro—13000. 

Maria Candida, aleijada, travessa da rua de 
S. Victor 16, ilha do Queimadinho—13000. 

Maria Emilia, invalida, com uma filha de 14 
annos doente, largo da Fontinha 93-—13000. | 

Maria Rita Moreira, doente, rua dos Caldeirei- 
ros 96, saguão —1 5000. | 

- Rosa Margarida, doente, Corticeira 8, ilha do 
Teixcira-15000. ] 

Com igual applicação foram-nos enviados por 
um nosso assignante no dia 26 do mesmo mez 
209000 réis, a fim de commemorar aquelle dia, 
anniversario do fallecimento de-seu pae. Este do- 
nativo, por nós recebido no dia-27, foi distribuido 
do seguinte modo : 

Alexandre da Costa Suzano, cego, rua de San- 
ta Catharina 346—1 5000 réis. | | 

Antonio Dugando, entrevado, rua dos Tanoei- 
ros 7, aguas-furtadas, na Ribeira—13000. 

Antonio de Oliveira Godinho, paralytico, lar- 
go da Carvalhosa, ilha do Cunha—1 5000. | | 

Agostinha Margarida, doente; escadas do For- 
no Velho 12, 2.º andar—1 5000. 

Anna Emilia do Sacramento, paralytica, rua 
do Calvario 73—13000. 

Anna Joaquina, paralytica, rua de Liceiras 
65, ilha do Caleiro—1 3000. E 

Anuva Margarida, entrevada, rua Chã 36 
nas traseiras da casa—13000. 

Anna Margarida de S. José, invalida, rua Ar- 
menia 7, 2.º andar—13000. 

Anna Maria Marques, cega, “rua de Germalde 
7—13090. 

Anna Rosa de Jesus, cegayrua de Camões 17 
—1 3000. | ; 

Anna "Phereza, entrevala, escrdas do 
Velho 27, nos baixos da easa==1 38000, 

Antonia Maria, rh j 
26--13000. in aa dad: e 

Francisca Leite, entrevada, Monte Captivo 2 
—1 3000, | > q 


“Forno 


— Francisca Teixeira, entrovada, Inrgo do Paço 
ga RO PIT 


Episcopal T,loja—18000. Cm 
o Co nives lb co gt vi ão, rux do San- 
E Auna 38, 1.º andar 13000. dai A 
João Manoel Marinho, nervoso, e uma irmã in- 
valida, escadas da Senhora das Verdades 13, junto 
ao avco—13000. 
Joanna Maria Ferreira, entrevada, e uma filha 


tambem entrevada, rua dos Mercadores 65, ultimo 


audar-=1 3000. 


Rita Pinto, aleijada, run das Carvalheiras 13 


ha do Motta— 13090. ] q 


Rosuria Joaquina, doente, rua de S. João No- 


vo 42, ultimo andar—1 3000. 

Thereza de Jesus, cega, com 2'filhrs menores, 
viella do Castanheiro 7, 1.º andar, na rua de Santo 
Idefonso—1 3000, 

Do anonymo R. S. recebemos tambem no dia 
27, 33900 réis para os pobres, e do anonymo €., 
no dia 28, 13880 réis em estampilhas, com igual 
destino, a fim de sullvagar as almas de tres pa- 
rentes estimados. Com- estas duas esmolas foram 
contemplados os seguintes pobres: | 

Marin da Conerição Ferreira, tysiea, "run de 
Sant'Anna 47, nltimo andar—1 STSO réis. 

Antonio de Barros, tysico, rua do Bomjardim 
81313090. 7 

Anna de Jesus Conceição, doente, ema filha 
menor, tunibem doente, rum do Bomjardim” 535 — 
135000, | 

Henriqueta do Carmo da Silva, invalida, rua 
do Sol 11, mum quarto T5000. EN fi 

Josquina da Silva, doente, travessr dn rua da 
Rainha 47, ilha do Telles, casa n.º 47-— 18000. 

Maria Angelien da Silva, doente, escadas dos 
Guindaes 18 —15000. : | 

Marvin Garcia, doente, com 3 filhos menores, rua 
de Fradellos 80, Mi do nr, Cambiaço—T3000. — 

Todos os infelizes por cu m foram distribui- 
dos os donativos de que acabamos de fazer” men- 
cão, nos pedem paraagradecermos nos seus hem- 
feitores o generoso soccórro que” lhes a 
no meio das suas provações, tornando assitir me- 
nos intenso o seu soflrimento e menos 'aimárgas 


as suas lagrimas. Prao 1 

Conipanhia Progresso 'Maritimo 
do Porto. —Continua aberta por alguns “dias 
em casa do snr. Henrique Kendall a” súbscripção 
para a formação da companhia de vapores entre 
esta cidade e o Brazil, denominada Progresso Ma- 
ritimo do Porto. A subscripção estava hontem em 
120 contos e caso não chegue a cobrir-se a som- 
ma que foi fixada, em vez de dous,'fiunccionará 
um só vapor, que para esse fim será mandado 
construir. Brevemente se reunirão os subseripto- 
res para decidirem sobre o assumpto. 

Procuradores & junta geral. —No 
concelho de Bouças não se 'eMectuou a eleição do 
procurador á junta geral, que" elho, jun 
tamente com o da Maia, tinha de eleger no'dia 
7 do corrente, por se não terem reunido as cor- 
porações respectivas. | | 

Pelos concelhos reunidos de Louzada e Paços 
de Ferreira foi eleito o snr. Manoel Balthazar Lei- 
tg de Vasconcellos. € 

Pelos concelhos reunidos de Gondomar é Val- 
longo consta que fôra eleito o snr. Frederico Soa- 
res de Ancede, official maior do govérno civil. + 

“Por em quanto não se sabe oficialmente quem 
são os procuradores que foram nomeados pelos 
concelhos restantes, excepto os d'esta cidade, cu- 
jos nomes já hontem demos. da 

tio Dowro.—Continuon o Douro a subir 
de ante-hontem para hontem, apresentando-se 
pela manhã mais caudaloso do “que 'no dia “ante- 
cedente. A corrente tambem angmentou, pois 
tendo sido ante-hontem de 8 milhas, chegou hon- 
tem ad. 

Julgamento. — Foi lhontem julgida no 
tribunal do 1.º districto criminal a ré “Amelia Ro- 


salina, natural de Vianna do Castello; creada de 


servir, aceusada de ter furtado nos“fins “de agos- 
to do anno findo, a Anastacia de Jesus, moradora 
na viella da Neta, em casa da qual estava hospe- 
dada por obsequio, varios objectos de ouro no 
valor de 183100 réis, aproveitando para isso a 
occasião em que a queixosa não estava em casa. 


umatica, rua dos Campos | 


Heral, que este concelho, jan- | 1871 


Foi jtuz o snr. dr. Vieira da Motta, representante 
do ministerio publico o snr. dr. Macedo, advo- 
gado de defeza o snr. dr. Carvalho Rebello, es- 
crivão o snr. Villa Nova e jurados os snrs. Anto- 
nio Alves da Silveira, Alberto de Castro Rodri- 
gues, Antonio Manoel da Silva Guerreiro, Cle- 
mente Joaquim da Fonseca Guimarães Menezes, 
Antonio Ferreira dos Santos, Pedro Joaquim Mar- 
tins, Joaquim de Souza Carneiro, Vicente José 
de Carvalho Vieira Junior e Joaquim Rodrigo 
Pinto. O jury deu o crime por provado, sendo a 
ré condemnada em 15 dias de prisão correccio- 
nal, em consequencia de lhe serem tambem pro- 
vadas algumas circumstancias attenuantes. 

Exposição internacional de Lyão. 
—No lugar competente vae publicado um annun- 
cio no qual são convidados os industriaes do Por- 
to emais terras do norte a concorrerem à expo- 
sição internacional que deve inaugurar-se em Lyão 
no dia 1.º de maio proximo. Segundo no mesmo 
annuncio se declara, o termo para as requisições 
de espaço já findou no dia 31 de dezembro; 
por uma excepção, porém, que não deve ser de- 
saproveitada nem de certo o será, o praso para 
aquellas requisições, com relação a ai é 
prorogado até ao 1.º dê março. 

A exposição internacional que vae realisar-se 
em Lyão comprehende as artes e tudo o que faz 

arte dos tres reinos, vegetal, animal e mineral. 
São encarregados de promover a concorrencia dos 
productos portuguezes áquelle certamen no nor- 
se do reino os snrs. Eduardo Moser e Alfredo 
Allen. No Palacio de Crystal se fornecem aos 
gua desejarem ser expositores os esclarecimentos 
e que precisem. O praso é curto, mas a boa e 
sincera vontade de fazer representar honrosa- 
mente o paiz n'aquelle grande torneio industrial 
deve vencer os obstaculos que pareçam offere- 
cer-se. 

Barco virado. —Segundo nos informam, 
hontem, por volta da 1 hora da tarde, virou-se 
nas proximidades de Quebrantões, um barco de 
Avintes, que ousára atravessar o rio de uma mar- 
gem para a outra. Felizmente, porém, as pes- 
soas que tripulavam o barco poderam salvar-se, 
não havendo portanto desgraça alguma a la- 
mentar. 

Pronuncia e prisão. —Pela policia foi 
hontem presa na rua da Ferraria Maria do O”, 
de 49 annos, natural de Lobão, por se achar pro- 
nunciada no tribunal do 1.º districto criminal pe- 
lo crime de abuso de confiança. Foi recolhida nas 
cadeias da Relação. 

Desastre. —Ante-hontem, por volta das 11 
horas da manhã, deu-se um desastroso aconteci- 
mento no asylo de Mendicidade, nas obras que 
alh se andam a fazer. Estando alguns pedreiros a 
içar uma pedra, a corda do guindaste partiu e a 
pedra ao cahir, batendo n'uma prancha sobre a 
qual estavam dous pedreiros, fel-os vir a terra, do 
que resultou ficarem ambos bastante feridos. Os 
infelizes chamam-se Joaquim de Oliveira, de 22 
annos, é Joaquim (Gomes, de 30 annos, natural 
do concelho de Gaya. Ftcaram ambos em tracta- 
mento io asylo por determinação do respectivo 
provedor. | 

Legado. snr. Francisco Antonio Cor- 
reia, fallecido ha tempos, e morador El foi na 
rua de Santo Antonio, d'esta cidade, | 
testamento um legado de 1505000 réis para ser 
applicado em roupa de que mais precisassem os 

resos das cadeias da Relação. Pela Procuradoria 
egia da mesma Relação deu-se cumprimento .à 


,| vontade do testador, mandando-se fazer 400 ca- 


misas de panno cru, como mostra'a conta q abai- 
xo publicimos:—41 peças de panno crú 1245100 
réis, feitio de 400 -camisas 243000, trabalho de 
uma costureira 600, uma manta de lã 13300; 
somma 1503000. Esta roupa acha-se depositada 
na rouparia da cadeia para ser dada aos presos 
indigentes que d'ella necessitarem. 

Aqueducto d'onde sahe azeite. —No 
dia 6 do corrente algumas pessoas viram-sahir do 


4 = t 


e passando-se a exa 
ducto foi encontrado nelle um odre ainda com 


aqueducto que ha na rua da Restauração dous -ho- 
One qu umeimtaro mamão. Ca Es 


dias antes tinham sahido com o cantaro, recahem 
sobre elle graves suspeitas de tersido o author do 
furto do odre. Sendo hontem levado à presenca 
do snr. administrador do bairro occidental, foi 
mandado para o jútizo criminal do 2.º districto. 
Serviço militar do dia. —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infanteria 5. De visita 
ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de infante- 
ria 18 e caçadores 9. À guarnição é feita por caça- 
dores 9. 
Publicações. — Fizeram-se ultimamente 
nesta cidade as seguintes publicações: 
«A revolução social, analyse «das doutrinas da 
associação internacional dos trabalhadores». E' a re- 


| produeção, num volnme de 148 paginas, da inte- 


ressante serie de artigos que com o titulo de «A 
spa social», o nosso amigo e collega osnr.d. 
J. Rodrigues de Freitas Junior publicou n'esta fo- 
lha. 2 ' = 
«O systema metrico da infancia», por Franeis- 
co Maria Henriques “da Silva Pereira. (3.º “edição 
muito melhoradas Agenda 
| «Olympia», romance origina 
Pinto de Almeida, 
N.º 2 do 3.º volume do «Jornal de horticultura 
pratien», | 
“<O Palhaço», almanack para 1572 (enderneta 
correspondente no mez do fevereiro). 
E o 1º nºdo 3.º volumedo « Archivo Popular», 
semunario littorário, 


do snr. Ernesto 


Em Coimbra publicaram-se nm folheto inti- | SSpettdino asia 
referimos'na noticia de ante-hontem, declara que | 


tulado «Resposta do visconde de Seabra aos seus 
calumniadoreo» é o n.º 4 do 2.º tomo-da «Revis- 
ta de sciencias ecclesiasticas». 

—Em Lisboa fizeram-se -as-seguintes -pabli- 
cações : 

«Leituras populares, instructivas e moraes», 
colligidas para as escholas primarias pelo sar. Bri- 
to Aranha. 

«Relatorio e documentos dos actos do ministo- 
rio dos negocios da fazenda durante o amo de 
“ «Relhtorios aprescritados a s/exc.* o ininistro 
dar fazenda pela commissão encarregada de coorde- 
nar as novas tabellas de quotas de cobrança». 

«Encyclopedia litteravia», colleeção de biogra- 
phias, romances, poesias, artigos scientificos, etc., 
compilada pelo snr, A. M. Pereira Junior. 

“brinde do «Diario de Notícias» nos seus as- 
signantes. E" um volume de 158 paginas em 
que collaboraram os conhecidos eseriptoves Lucia- 
no Cordeiro, Ramalho Ortigão, Ronssado, Oliveira 
Piros; Gomes de-Amorim e E. Coelho. 

“Primeiro relatario ce contas da commissão por= 
tugueza- desoccorros a feridos e doentes - militares 
em tempo de guerra, elaborado conforme as deter- 
minações da mesma comissão pelo dr. J. A. Mar- 
ques, secretario geral. . 

º 61 do «Jornal das Damas». 

E n.º: 9. e 10 da «Tribuna», folha semanal. 

Agradecemos os exemplares de todas estas 
publicações com que seus aulhores tiveram a bon- 
dade-de brindar-esta redacção. E 

“Festejos.Principiaram hontem no largo 
de S. Domingos os trabalhos para a construeção 
de um pavilhão que'os moradores do referido tar- 
go tenciona alh pag A os festejos por oc- 
casião da visita de SS, MM. os imperadores do 
Brazil. 

Occorrencias policiaes, —oram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 

oão Keck, maritimo inglez, e Anna da Trin- 


eixou eml 


dade, por embriaguez, Por infracção de posturas q 


levantou-se um auto de notícia. - 

Vapor India, —Consta que o governo re- 
cebera um telegramma de Gibraltar annunciando 
que chegára alli na terça-feira ás 10 horas da 
manhã sem nenhnm transtorno o transporte por- 
tuguez «India». Foi a Gibraltar para lançar em 
terra o piloto da barra que não pudera desembar- 
car á sabida do porto de Lisboa. Dá esta noli- 
cia 0 «J. da Noute». 

Que divertimento! —Foi encontrada no 
domingo na praia do sul proximo á villa de Peni- 
che, por um rapaz que all passava, (conta 0 «Jor- 
nal da Noute»), uma garrafa lacrada contendo o 
seguinte bilhete escripto em inglez: «O «Great 
Eastern» foi a pique na viagem. Todos perdidos. 
Devia voltar dentro de uma semana. Adeus. Não 
posso dizer mais. —Bahia da Biscaia, 28 de janei- 
ro de 1872.» E" possivel, acrescenta o mesmo jor- 
nal, que não se verificasse similhante naufragio, 
e que seja, como algumas vezes succede, diverti- 
mento de muito mau gôsto para sobresaltar as po- 
voações para onde o mar arroja as garrafas, Se é 
certo porém que foi a pique algum navio chamado 
«Great Eastern», não nos parece que fosse o gran- 
de vapor assim denominado. Ainda ha pouco es- 
tava fundeado em um dos portos de Inglaterra, e 
não sabemos que d'alli tivesse sahido. 

| Noticias do reino. — Encontramos em 
diversos jornaes do paiz as seguintes noticias : 
comuna — Do «Tribuno Popular» de ante-hon- 
em : 
«Voltou de novo a invernia com os seus natu- 
raes resultados. 

No domingo choveu quasi sem interrupção du- 
rante toda a tarde e noute. Em consequencia d'isso 
o Mondego apresentou-se na segunda-feira conside- 
ravelmente elevado, chegando a entrar no pavimen- 
to da ponte, e em algumas ruas da cidade. Desde 
manhã tomava a passagem da rua do Corvo para a 
dos Sapateiros. Na segunda-feira uma barca, que su- 
bira até á ponte pelas insuas,no atravessar o rio para 
à banda do caes, esteve em perigo de se virar, e ser 
arrastada pela corrente. Contando com maior cheia, 
a direeção das obras do Mondego mandou um barco 
para a cidade, que ainda prestou bons serviços nas 
ruas e largos alagados. São gravissimos os prejui- 
zos que este prolongado e rigoroso inverno está 
causando. O commercio acha-se paralisado, as clas- 
ses Inboriosas sem trabalho e a agricultura parada. 
Eseaceiam consideravelmente as hortaliças no mer- 
cado, e começam a faltar pastos para os gados. 

— Os carteiros d'esta cidade dirigiram uma re- 
presentação ús córtes, pedindo melhoria de posição, 
sem comtudo se comprehender nas suas reclama- 
ções nenhuma exigencia de augmento de ordenado. 
A representação foi commettida ao cuidado do sur 
Dias Ferreira. 

— Continúa a destruição das arvores. Em uma 
das noutes passadas appareceram cortadas duas de- 
fronte das janellas do theatro anatomico. 

— A's 7 horas e 37 minutos da tarde appare- 
cou n'esta cidade uma aurora boreal, que foi pouco 
visivel.» 

avemno—Do «Campeão das Provincias» de 7 do 
corrente ; 

«No Furadouro trabalhou no dia 30 uma com- 
panha, tirando excellente sardinha que se está ven- 
dendo a 4 por 20 réis ou a 55000 réis o milheiro. Pe- 
quena foi a quantidade que tiraram; ainda assim 
apuraram n'ella mais de 1008000 réis.» 

Lemmra—Escrevem d'esta localidade à «Gazeta 
do Povo» o seguinte: 
«Esta noute houve aqui 
sa de que ha noticia: os arcos 


ee 


a cheia mais volumo- 
da ponte defronte da 


estrada real taparam-se completamente. À cheia en-|- 


trou pelas janellas dos moinhos, na igreja do Espi- 
rito Santo, mais de 3 palmos, e em muitas casas, A 
população da cidade andava pelas ruas, com archo- 
tes accesos, seguindo o curso da enchente para sal- 
var objectos que estivessem pelas lojas e o mesmo 
fizeram os negociantes. A's 3 horas da noute veio 
do aquartellamento de S. Agostinho uma força de 
30 soldados de caçadores para fazerem conduzir pa- 
ra o quartel militar os presos:que estão na cadeia, 
districtal de S. Francisco, proximo do rio Liz, no 
caso que a cheia crescesse muis. Tem-se arrombado 
estradas e muitas casas por todas essas povoações 
ruraes do concelho. O vento sopra rijo do 
huma esp Gra 1 ha em meit Dra de te DF 


em tempo». 
O imperador o à imperatris do 
Brazil. —Segundo refere a «France», os impe- 
riaes viajantes chegaram ás 10 horas-da noute do 
dia 3 a Lyão, indo hospedar-se no hotel Collet 
onde se'tinham já preparado diversos aposentos. 
Acompanhavam os imperadores, além de 12 crea- 
dos, os snrs. Gama e sua familia, Costa, barão 
de Hana, condessa do Barral, o visconde do Bom 
Retiro e o snr. A. A, P, Torres. O imperador di- 
rigiu-se na manhã seguinte a Saint-Etienne, on- 
de visitou os principes estabelecimentos fabris,: 
regressando a Lyão às 9 horas da noute. 
“Descoberta importante. — O snr. 
Clermont-Gauneau, empregado no consulado fran- 
cez em Jerusalem, acaba de fazer alh uma des- 
coberta importante para a archeologia; é a de 
um monolito quadrado, procedente do templo de 
Salomão reconstruído por Herodes o Grande. O 
referido monolito tem gravada em uma das faces, 
em maghificos caracteres da epocha, uma insert- 
pção bastante extensa, que prohibe, sob pena de 
morte, aos gentilicos, penetrar no interior dos 
recintos sagrados que rodeiam o templo. Essa ins- 
cripção, destinada exclusivamente a servir de 
aviso aos estrangeiros, está redigida em grego, 
isto é, na lingua universalmente diffundida n'a- 
quella siga por todas as povoações pagãs da 
oyria. O seu contheudo está completamente con- 
forme com as descripsões e notícias subministra- 
das pelo historiador Josefo. 

Tambem por lá. —Na nossa folha de an- 
Le-hontem publicamos uma noticia com relação a 
uma carta escripta por um hespanhol e dirigida a 
uma casa commercial d'esta cidade, em cuja car- 
ta o seu author, sob o pretexto de ter sido preso 
naoccasião em que conduzia grandes valores perten- 
centes à ex-imperatriz dos francezes, pedia algum 
dinheiro para poder resgatar 0 precioso thesoro, 
etc. Por uma carta ultimamente publicada no «Ti- 
mes» pelo snr. Filon secretario pa ed rador dos 
francêzes, vê-sê do outras cartas identicas à de Que 
fallamos teem sido dirigidas a diversas pessoas de 
outras nações, sendo escriptas umas em francez, 
outras em allemão e outras em hespanhol. O snr. 
Filon, depois de narrar o pretexto de que os laes 
espertalhões se servem e que é o mesmo que já 


oa 
Tl . 


tudo isso é falso e previne os incautos para não 
cahirem no logro. Accrescenta 0 niesmo senhor 
que alguns individuos que teem recebido essas 
cartas as teem mandado à ex-imperatriz para a 
prevenir de similhante abuso e que outros 
teem-lhe até remettido sommas com a intenção, 
segundo dizem, de a habilitarem á acquisição 
desses valores. A carta a que acabamos de refe- 
rir-nos é publicada em francez e diversos jor- 
naes desta nacionalidade teem-n'a transcripto. 

Remedio para as bexigas, —Lê-se 
no «Weekly Dispatch» de 7 de janeiro d'este an- 
no 0 seguinte: 

Um telegramma de Berlim diz que os medicos 
do hospital de exridade de Berlim publicaram um 
trnctado sobre um novo medicamento chamado— 
Xyzol—, o qual se tem applicado com excellente 
resultado contra as bexigas, não tendo falhndo em 
censo nlgum. 

“Varias noticias. —Dos jornaes estran- 
geiros extrahimos as seguintes noticias : 

Diz a «Liberté» que se confirma a noticia do 
ex-imperador Napoleão tencionar publicar um ma- 
nifesto, Paréce que foi consultado para isso o sur, 


| Rouher eque a provavel nomeação d'esto ultimo 


para deputado comncidirá com a publicação do ma- 
nifesto. o 

— Diz-se que o theatro que se anda côns- 
truindo na rusíde Alcalt, em Madrid, com Uestino 
à opera comica, será imingirado em novembro pro- 
imo com uma opera de Emilio Arrieta intitulada 
«O motim contra Esquilache, letra dos snrs. Rettes 
e Behevarria. 10H | 

— O célebre cantor Faure foi nomeado caval- 
leiro da ordem de Leopoldo da Belgica. 

— Em Londres teem havido muitos meetings 
para se auxiliar a expedição que se projecta Tevar a 
citeito como fim dese proenrar o célebre viajante 
dr, Levingston, do qual não “ha noticia ha úmito 
tempo. 


que lhe devia em janeiro de 1865. 


— A nova opera de Verdi, «Aida», cantar-se- 

a em Milão no corrente mez. 
— Em uma das ultimas corridas de novilhos 
que houve em Madrid, um dos capinhas foi colhido 
or um touro, resultando dos ferimentos que aquel- 
o recebeu morrer poucas horns depois no hospital 
para onde fôra conduzido. 
— O snr. Agustin Blasco, parocho de Criptana 
(Hespanha) e doutor em jurisprudencia e philoso- 
phia,acaba de publicar uma grammatica portugueza 

para uso dos hespanhoes, 


“Rio Douro. —As aguas do rio Douro bai- 
xaram consideravelmente de hontem para hoje. 
Está completamente livre de agua a praça da Ri- 
beira, bem como alguns pontos de Villa Nova de 
Gaya. A corrente tambem diminuiu de velocidade. 


Diccionario Portuguez ou Thesouro 
-da Lingua Portugueza 


PELO DR. FREI DOMINGOS VIEIRA 


Cabe à segunda cidade do reino a gloria de 
tão importante publicação, e não menos cabe aos 
editores os snrs. Ernesto Chardron e Bartholomeu 
H. do Moraes, por se abalançarem a tão dispendio- 
sa empreza, com a qual prestam um grande servi- 
ço ao paiz, dotando-o com um Diccionario mais 
completo. | 

Acham-se publicados 29 fasciculos contendo 5 
fulhas de 8 paginas, e por elles se póde já avaliar n 
sua superioridade sobre todos os Diccionarios até 
aqui Enbhigados. 

4 enriquecido com milhares de palavras da 
lingua popular, da lin m litteraria, de techno- 
logia, e da terminologia scientifica; apresenta lar- 
gas discussões de etimologia seientifica; busca som- 
pre a ordem logica e ideclogica das significações; 
define numerosos usos.de consideravel numero de 
palavras; offerece frequentes ec completas discus- 
sões sobre a orthographis, a grammatica, a syno- 
nimia; comprelenio ums vastissima selecção de 
exemplos tirados de authores de todas as epochas 
da lingua portugueza, de modo que se possa com 
facilidade achar dados para a historia da maior 
parte das palavras. 

E' pois esta publicação de incontestavel valia 
e utilidade, tendo ainda = vantagem de estar ao 
alcance de todos os haveres pela modicidade do 
preço, custando apenas cada fasciculo 150 réis. 

Publicam-se dous fasciculos por mez, e por 
300 réis mensaes quem não ha-de fazer acquisição 
do mais completo diceionsrio ? 

Assigna-se em todas as livrarias. 

O elogio d'esta transcendente publicação está 
em si mesmo, e o publico ha-de sem duvida ajudar 
os editores na sua grandiosa empreza. 

(Da «Revolução de Setembro».) 
Dra 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 8 de fevereiro 
Vianna—do egnr. J. A. Torres 
Mirandella—do gnr. M. A. Vaz da Motta 
Villa Real—do snr. Francisco Medici 
Villa Nova de Famalicão—do snr. F. S. Maia. 
e em mm 
“Noticiario religioso 


dos 


BPHEMERIDES PARA 1972 (nissExTO) 
—  Fevereiro—29 dias era 
Sabbado 10— Santa Escholastica, virgem. Ro- 
za-so de Santa Escholastics. Rito duples; paramen- 
tos de côr branca. E ol 


Igreja de S. Bento—A Santa Escholastica, com 
missa solemne. A musica é da capella do enr. Sil- 
Na É preso 
ausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca- 

pella das Orphãs. o 

Principio da aurora ás 5 h. e 13m. Nascimento 
do sol ás 6 h. e 48 m. Ocesso às 5 h. e 12 m. 

Commemoração historica — Batalha de Cham- 
paubert. — Áceeza w gi | maior par 
das potencias da Enropa combatiam em estreita -al- 
liança contra o imperador Napoleto I, pelejou-sc 
eds din, anno de 1814, uma CR grana 
'hampaubert, entre os-exereitosfrancez e 
cou : , cto 1080 O 1 "Hr giro, erde: do o: 
peças de artilheria, 100 esixões de muni 


uy sd 


do 44 


destruídos 12 regimentos. á Dra td 


TRIBUMES x 
r4 = - O da 1 + 


Tribunal do Gommercio-do Porto 
“Sessão de 1 defevereivo | 
— Constitnido o tribunal com quatorze jurados, os 
anrs; B: A: Almeida, Silva Machado, Barboza Bra- 
ga, Teixeira de Carvalho, Costa Braga, F. A. de Li- 
ma, Magalhies Basto, Mesquita Junior, Oliveira 
Guimarães, Lopes Fernandes, Vicira da Cruz, San- 
to Amaro, Monteiro Guimarães e Gomes de Mene- 
res, declarou-se aberta a sessão e entrou em julga- 
mento a seguinte causa : do 

— A. D. Thereza Gonçalves de Carvalho, de 
Villa Real — R. Antonio José Pereira Coelho Ju- 
mor, de Chaves. 

A authora, na qualidade de unica herdeira de 
seu irmão Manoel Gonçalves de Carvalho, pede que 
o réu seja condemnado a pagar-lhe a quantia de rs. 
1:0255045, saldo do preço de fazendas que ao mes- 
mo seu irmão comprou n'esta cidade para revender 


e lhe ficou devendo. O réu confessou dever a quan- 


tia de 1573320, preço de duas peças lançadas na 
conta, mas não o restante, porque o saldo anterior, 
na importancia de 8703725, o satisfez ao Pro rio 
credor originario n'esta cidade em outubro de 1868, 
e se tal pagamento não conta da escripturação é 
porque o-estado d'ella era irregularissimo-n'aquella 
epocha. 

Assim a authora como O réu juntaram docu- 
mentos e produziram testemunhas, sendo tambem 
upresentada a escripturação do irmio da authora. 
Oraram largamente os sure, doutores Cerqueira Go- 
mes c Moreira da Fonseca, aquelle como advogado 
da nuthora, sustentando « procedencia da acção, e 
este por parte do réu, pugnando pela-sua improce- 
dencia, visto que seu constituinte havia psgc cffe- 
ctivamento o saldo que devia na ocensião em que 
fox o pagamento. had 

O enr, juiz relatou a questão devidamente e 
propoz no juty os precisos quesitos. O jtry deu co- 
no provado, por maioria, que O a dy do a Ma- 
noel Gonçalves de Carvalho o saldo de 8705725 rs., 

— Na fallencia de Manoel José Granja-foi-ho- 
mologada a neta da reunião em que os crodores no- 
mearam para administrador o credor Antonio Ruf, 
no Ferreira Vianna. do adoniid 

ACÇÕES 

Foram hontem arrematadas no esceriptorio da 
companhia de seguros Segurança T acções dames- 
ma companhia, por fellecimento de um aecionista, 


obtendo : uma 2863000, tres 2883000 cada uma, 
uma 2895000 e duns 2908000 réis cada uma, 


alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 

del a 7 de fevereiro xe 

[dem no dia 8...... A oi 


36:9665622 
6:1585125 


492:59458747 


eerananiias ie! 
“Despachos de exportação 
Fevereiro 8 | 
RIO DE JANEIRO — Nu galera Fortuna, A. 
F. Mencres, 18369 litros de vinho; A: C. Fontes, 1 
caixão com enlçado. Add, 
IDEM — Na galera Saudade, J. H. Andresen, 
883 litros de vinho. CURA 
BAHIA — Na barca Isolina, A. F. Meneres, 
5942 litros de vinho. | END 
PERNAMBUCO—Na barca, Social, A. C. Bra- 
a, 1 caixão com calçado. si 
— LONDRES—No vapor ing. Beta, A. T. da'Sil- 
va, 8013 litros de vinho;'D. M, Feuerheerd Junior 
& €.5, 594 ditos de dito; Taylor Fladgate & Yeat- 
man, 19766 ditos de dito; A: Rothes, 25 ditos de di- 
toy Ge J. Graham & €,º,22997 ditos de dito. 
IDEM —No vapor ing. Zephyr, Dow & 0.º, 6945 
litros de vinho; Almeida & €,º, 3705 ditos de slito; 
A. Webber & C,3, 4006 ditos de dito; R. Reid, 8814 
ditos de dito; J. Barvett, 1068f ditos de dito; E Ke- 
be & 0.2, 5409 ditos de dito. 
HAMBURGO—Na escuna holl. Vooruit, D. M. 
Feuerheerd Junior & Cy 26TN litros de vinlio; J. H. 
Andresen, 8566 ditos de dito. 


te 


PA d., custo e frete. 


erra em que a maior parte | 


ea mera q PANTEADRI de: 
oi | MARSELHA E GIBRALTAR 7 dia 
tos mortos, feridos e prisioneiros, que lho ficaram 
Es + tie tr 


NEW-YORK-=Na barca Germania, J. H. An- 
dresen, 5342 litros de vinho. 4) 
Ei tá 
— — Cargas manifestadas | 
“C. M. 8-—Londres, vapor ing. Beta, cap. Ka- 
vanaugh, a D.'M. Feuerheerd Junior & €.º, 3:468 
volumes com fazendas, drogas, arroz, assucar, chá 
e outros artigos e 3 toneladas, 1 arroba o 8 arra- 
teis de pau campeche. Acrescimo 2 volumes de pás 
de a” ni = 
«M. 9—Idem, vapor ing. Zephyr, cap. Mol- 
lard, a D. M. Feucrheerd Junior & Ca, 120 tonela- 
das de areia e pedra, 


y 
. 


ad À. 


o 


Generos despachados para consumo 
em Miragaya 
Fevereiro 8 
Arroz 130 saecas— Assucar 64 saccos c 9 quar- 
tolas—Café 4 saccas— Genebra 82 caixas—Queijo 1 
dita—Vinho 120 ditas e 1 casco. 


sn 
Praça de Lisboa 7 de fevereiro 
Rendimento da alfandega de Lisboa 
E 81:7465341 


no dia 6...... 
Idem DO UA" Tocccccbecaroo 9:9838467 


91:7293808 | Le 


Companhia Geral de Credito Pre- 
dial Portuguez 


Extracto do balancete d'esta companhia per- 
tencente ao mez de janeiro p. p. 

Obrigações em ser 3.037:896,5000 réis; empres- 
timos hypothecarios a longo praso, 6.699:9693669; 
obrigações depositadas, 140:3828000; prestações 
de annuidades vencidas a recebor, 219:7988325; 
propriedade da companhia para liquidar, 45:49435088: 
diversos devedores por execuções, 59:3805477; obri- 
gações authorisadas, 3.037:8965000; ditas em cir- 
culação, 6.698:3045000; diversos devedores e cre- 
dores, 98-252 5147; diversos depositantes de obri- 
gações, 140:3823000; lucros e perdas, 50:8235162, 


Manifestos na alfandega de Lis*oa 


Londres—Vapor Peninsula, com chá, manteiga: 
queijos, anil, aguardente, folhas de metal amarello' 
biscoutos, tubos, couros, vidros, sardinhas, machi- 
nas de cozer, cerveja, feltro, arroz, pimenta, peixe, 
bacalhau, stearina, parafina, dita do Japão, gene- 
bra, oleo de coco, dito de linhaça, dito de figado, al- 
godões, flor de enxofre, drogas e diversos volumes. 

Malaga e Cadiz — Vapor Ville du Havre, tra- 
zendo de Malaga passas, e de Cadiz vinho, comi- 
nhos e tecidos de linho. 


Estados-Unidos 


NOVA-YORK, 2 de fevereiro. (Despacho tele- 
graphico.)—Algodão: Entradas da semana que fin- 
da hoje, em todos os portos da União, 93:000 sac- 
cas; total das ditas desde 1 de setembro ultimo, 
1.920:000.— Exportação da semana, 23:000 .saccas 
para Inglaterra; 4:000 para França; e 9:000 para o 
resto do continente europeu. —Deposito em todos os 
portos americanos, 565:000 saccas.' | 

“ Middling Upland, cota-se na paridade “de 10 


. 1 “s 


PARTE MARÍTIMA 
Porto S de fevereiro 
“Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Hóxs ldem 9 
(Ás 8 noRAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra nada se avista. . 
Vento S.E. (brando) e o mar agitado. 


Os vapores ing. Castilian e Meteor, que ante- 
hontem appareceram á barra, receberam ordens dos 
seus consignatarios e navegaram para Vigo, em 
consequencia de não poderem entrar por estar o 
mar muito agitado. ill 


“Telegraphia electrica UE 


ereto 
E, o 


A ts a o tl T o le! Lago! Ph (é 2 f ' . 
- (Dirigido & Associação Commercial) 
cur pa . Anhaia DD a 28 .. ' so E as TT a MF 
Lisboa 8 de fevereiro | k 


ay 
+ o + . 
s—Vapor 


ing. Rhone. ado 
“A de P 4 Ibeeiif — SAHIDAS É Ed R ' ç n$ 
— LONDRES-—Vapor ing. Adria. 


É pts = ai / R a ih E E - 
CORREIO DE HOJE 
Lisboa 8 de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

“Continúa omau tempo, e se o vento que so- 
pra n'este momento fortissimo do lado da barra 
não abranda, é possivel que haja desgraças no Te- 
jo esta noute. | 

No Terreiro do Paço, d'onde venho agora, é 
muito dificil qualquer pessoa suster-se junto da 
muralha do caes e resistir ao vento. Assim come- 
çou 0 tufão ha-dous dias e é o que faz receiar ho- 
Je pelos navios surtos no Tejo. Para se fazer ideia 
da impetuosidade do vento basta dizer = a 10 
metros de distancia do caes os borrifos das ondas 
molham os transeuntes. Deus permitta, pois, que 
o vento mude e que não tenhamos a lamentar mais 
prejuizos no Tejo. | 
“Esta noute e esta manhã choveu. copiosamen- 
te. Decididamente estamos ameaçados de um di- 
luvio. A cheia no Tejo tem sido grande, masain- 
da assim não chegou á que houve em 1855, pois 


em 28 de fevereiro subiu a 7",42.0 anno passa-| 


do foi tambem de vulto a cheia no Tejo, que em 
k de dezembro chegou a 6,75. Este anno à '25 
de janeiro, a agua subiu a 6,60, e ante-hontem 
estava a 6,85. Um lavrador do Ribatejo, que me 
deu estas informações, disse-me que se as chuvas 
continuam a cheia ha de ser ainda maior do que 
a de 1855, e com muito mais consideraveis pre- 
juízos. dé id 

Reuniu-se hontem à noute no ministerio do 
reino, a maioria da camara electiva. O que alli 
so passou já eu communiquei por via do Lelegra- 
pho, e não tenho mais nada à aecrescentar, a não 
ser que os ministros se mostraram muito satisfei- 
Los com as promessas do'constante apoio por paí- 
te dos amigos do snr. marquez de Avila e de Bo- 
lama. -Elfeclivamente, se estes cavalheiros conti- 
nuarem a acompanhar o gabinete, a situação po- 


litica-manter-se-ha e até é possivel atravessarmos d 
a presente sessão sem alteração ministerialon sem || 


que-a camara seja dissolvida. E”, por, preciso 
que do-lado direito da camara se levyantem algu- 
mas vozes a defender os ministros e que estes não 
sejam obrigados a tomar sempre a sua propria de- 
feza por não terem quem os auxilie nas occasiões 
mais criticas. 

Continúa o boato da proxima demissão do snr. 
Cau da Costa, do lugar de governador civil de 
Lishoa, e dá-se como fundamento d'esta versão 
não ter o snr. ministro do reino querido aceitar 
uma Propesta feita por aquelle cavalheiro gia 0 
serviço de polícia à fazer durante os tres dias do 
proximo carnaval. Sabe-se, porém, que tal boato 
não tem plausibilidade, e que entre o snr. Cau e 
o snr. ministro do reino existe a melhor harmo- 
nia. 

Os ministros foram hoje á assigoatura real, € 


“| depois reuniram-se em “conselho no ministerio do 


reino. Não consta que tivesse importancia o des- 

acho apresentado a el-rei. Parece certo que fôra 
hoje assignado o decreto nomeando o snr, depu- 
tado Sant'Anna e Vasconcellos. EE de 
Portugal no Perú e encarregado de negocios no 
Perú e-no Chili. Tambem ouvi que o decreto é 
muito honroso para s, exc.", porque n'elle se al- 
legam os-seus-serviços, as provas que . tem dado 
da sua intelligencia, e a classificação distincta que 
leve no concurso a que se procedeu o mez passa- 
do no ministerio-dos negocios estrangeiros. Sendo 
incompativeis-as funcções de consul com as de de- 

utado, é provavel que o snr. Sant'Anna deixe 

revemente;o parlamento e parta a tomar conta 
do seu novo lugar. : 

Foi hoje assignado o decreto transferindo pa- 
rao dia 1 de março a reunião da junta geral do 
qlistricto da Guarda. Creio que a transferencia não 
é só para este anno, mas que o decreto estabele- 
ce permanentemente aquela epoc 
'nião da junta geral no citado districto. 


| risontal-das 


la epocha para a reu-! 


Osnr. Joaquim Viegas do O, commandante 
da corveta «Infante D. João», que se acha nas 
aguas de Gôa, foi agraciado. com a commenda de 
Aviz. Com a medalha de prata, por serviços hu- 
manitarios, foi contemplado o snr. Antonio Pinto, 
2.º a ete da armada. 

“O snr. Bernardo Doutel foi nomeado adminis- 
trador do concelho de Souzel, por ter pedido a 
exoneração do mesmo lugar o snr. José Eduardo 

via. 

Vão ser mandados para a Granja os dous ca- 
vallos arabes, que chegaram ha pouco de Marse- 
lba. Chama-se um «Beduino» é o outro «Tur- 
bante». 

Deu hoje entrada no ministerio das obras pu- 
blicas, commercio e industria o requerimento dos 
snrs. Evaristo Nunes Pinto e Camillo Maugeon e 
dindo para lhes ser feita a concessão de estabele- 
cerem um caminho de ferro americano de Coim- 


| bra á estação do caminho de ferro da mesma ci- 


dade. Os requerentes pedem as- mesmas - vanta- 
gens que foram concedidas ao snr. barão da Tro-. 
visqueira, na lei que lhe permittiu estabelecer o 
caminho de ferro americano do Porto á Foz e a 
ça. 

Que é de grande utilidade para Coimbra o ca- 
minho de ferro americano até à estação, ninguem 
contestará de certo; e como os snrs. Nunes € 
Maugeon não pedem subsidio ao governo, é de 
esperar que a sua petição seja deferida. 

Tambem não será difficil formar-se uma pe- 
quena empreza para estabelecer o caminho, pois 
a obra não demandará quantias avultadas e pôde- 
se considerar como infallivel um bom juro da des- 
peza a fazer, pois ha grande movimento sempre 
de passageiros e mercadorias entre a cidade e a 
estação. 

No dia 10 do corrente tem lugar o concurso 

ara a adjudicação da mina de carvão de Gens, 
Midões e Covello, no districto do Porto, na con- 
formidade da portaria de 5 de dezembro ultimo. 

Foi concedida a João Douthat, subdito britani- 
co, licença para construir no sitio denominado o 
Mexelhoeiro, no concelho do Barreiro, um -caes 
com as necessarias condições para alli atracarem 
navios para receberem carga, e bem assim para 
estabelecer um ramal de linha ferrea que com- 
munique o dito caes com o mencionado caminho 
de ferro de sueste, entroncando n'elle entre as 
estações de Lavradio e Barreiro, destinado esclu- 
sivamente ao transporte de minerio. Ao conces- 
sionario não concede o governo subvenção algu- 
ma nem garantia de juro, pelo capital que des- 
pender. sem dórnd 


-menos.gra- 
ve ap b C v) a eai ordi- 
narios. Entende portanto osnr. Moreira-que a 
lei-de-27'de dezembro de-1870 -em-nenhuma das 
suas dispssições deve-ser-alterada; e que,-haven- 


[do de se lhe fazer alguma-alteração, seja mais li- 


beral e mais em harmonia com o regimen estabe- 
lecido na-convenção ne: Cologne, que foi estabe- 
lecida entre quatro nações dasmais ilustradas. 
Francisco Antenio Pessanha. foi nomeado. dele- 
gado do procurador regio na comarca ;da -ilha-de 
5. Jorgey Francisco Quirino da «Silva Avelino, 
transferido do officio de escrivão. estabellião do 
juizo de direito da comarca -de Torres Vedras pa- 
ra o officio-vago de tabellião de notas na mesma 
comarca; Antonio Eleuterio Dias da Silva, juiz 
de direito-da comarca de Alcacer do Sal, licença 
por-quinze dias. - 
“Os concorrentes aos lugares de conservadores 
tiveram -a seguinte classificação : Alexandre da Sil- 
va-Carneiro, Albano Poyoas, se da Cruz Salga- 
do e José da Costa Salgado, bom por cinco votos; 
Bernardino Pacheco, João Augusto Malheiro, João 
Ilomem Rebello e Almeida e Manoel Botelho Vei- 
ga, bom por -quatro e esperado por um; Augusto 
arlos Xavier, Henrique-de Souza Cabral e João 
Pinto Moreira, bom por tres e pera lo porsum. 
“Casou -hoje osnr. visconde da Asseça com a fi- 
lha do snr; Eduardo Soveral. 
Faleceu o snr D. João Manoel Vilhena Salda- 


DDR est 4h Eyst nm adto TT «sms 
 Está-concluido o, projesto.para a construcção 
de umas novas portas de ferro para o dique do 
arsenal-de marinha. A-despeza está calculada em, 
12 contos de réis. O ferro empr do nas 16 can- 
toneiras tem de peso 13278,72. k gramas; o 
peso total das portas está calculado em 83:756 
tonelladas. À. gosiatençia maça bolicA das 16 canto- 
neiras é de 177:360 toneladas. Total do peso das 
duas portas 354:720 tonelladas. A resistencia ho- 


-— 


kilo re : a 

regt 6 Igão” uBI : que deve 
abrir-se e Lyão no E Mid frolitio futuro 
convido o governo portaguez: a nomear:«o «seu 
commissario, lembrando-qne, a exemplo «do. que 
tem praticado outros governos poderá ser nomeado 
para Aquele fim o consul portuguez n'aquella ci- 
ade, Henrique Sicfert. 

Foi remettido ao governo o ante henjenia do 
1.º lanço da 1.º secção da estrada: “real de Coim- 
Se á Barquinha, comprehendido entre o Rego do. 
Norte e a Portella do Cabaço. | 
 Ossnrs. Manoel José Cardoso, director do 
correio de Moncorvo, e José Antonio da En- 
carnação Cardelho, director do correio de YVi- 
nhaes, pediram ao governo a-permutação de seus 
lugares. " | 

O districto admimstrativo. de Castello Branco 
pererb no anno proximo findo: 31.330,54 
iectolitros de -trigo; 152.315,99 de milho; 
167.832,66 de centeio; 18.074,24 de cevada; e 
73,84 de aveia. A producção das castanhas foi 
de 6.522,80. hectolitros; a-das nozes 309,81; a 


“das amendoas 3,67 ditos. Ade vinho maduro, 


23.588,50 hectolitros; a de verde 1.200,02 di- 
tos; ada aguardente natural 938,48 ditos; c a de 
vinagre, 1.046,99 ditos. : 
“ Foi esplendida a ultima ;soirée em, casa do mi- 
nistro inglez. Eis as mais notaveis toileites: | 
A vir Murray, de tulle preto, penteado em ca- 
uudos e idos, brilhantes: mnrguent des filo, de 
setim amarello e rendas pretas; viscondessa de Mo- 
vnes Sarmento, de seda branca e cauda de seda 
adamascada; condessa das Alcaçovas, de seda lilaz, 
laços de velludo preto e brilhantes-nos seus louros 
erbellos; marqueza de Penafiel, “rico vestido-de se- 
tim amarello e brilhantes: estava muitissimo bem: 
viscondessa de Menezes, de setim branco .e cauda 
vert lumiére, guarnecida-de rozas brancas, os ca- 
hellos em canudos, tambem com rozas, e adereço de 
brilhantes: era torlette de muito gosto; viscondessa 
di Gandarinha, de setim verde, linda coifure e bri- 
lhantes; mademoiselle Surtorius, de tulle branco e 
crenrtate, com rozas da mesman-côr:- podemos: di- 
«er-que estas-cinco elegantes diumas eram as.es- 
trellas do baile: viscondessa. do Paço do Lumiar, 
toe velludo preto e brilhantes; ; viscondessa de, Ro- 
horedo, de setim branco, tuniea de rendas bran- 
cus e brilhantes; viscondessa de Almeida, de se- 
tim roxo e brilhantes; era toilette de muita distinc- 
ção; suas filhas, de seda azul; viscondessa de Tor- 


me 


e “branca e roxa 
RL pasado 
de seda amar: 1 


ancas; sua prima, de 
branco e cauda ara te dhiáda dfÃ messi) 
de seda azul e branca; sua irmã,de branco; viscon- 
dessa de Balsemão, de setim roxo; condessa de Lu-. 
miares, de setim branco guarnecido de rosas bran- 
ens; condessa de Mafra, de seda roxa; sua filha, de 
azul e branco; baronoza de S. Jorge, de branco 
e guarnições pretas; a elegante esposa do sur. 
Fernandez de los Rios, de seda côr deroza e 
brilhantes; madame Gerandó, de setim azul claro e 
brilhantes. Entre os cavalheiros notavam-se os mi- 
nistros da Allemanha, Austria, Perú, Hespanha; se- 
cretarios e addidos de todas as legações; marquezes 
de Avila, de Niza, de Sá da Bandeira e de Penafiel; 
condos das Aleaçovas, de S. Thiago, de Mafra, do 
Bomfim e da Louzã; viscondes de Almeida, de Me- 
nezes, de Santa Izabel, de Lencastre, de Moraes 
Sarmento e da Gandarinha; barões de Maynard e 
de Almeirim; mr. Gerandó, Vanzellers, D. Luiz Mns- 
carenhas, Garcia de Tolledo, Collaço, Pinto Bastos, 
Serpa Pimentel, Barbier, conselheiro Verissimo de 
Almeida, etc. etc. . Rd. 

A policia tem dado caça aos meliantes e lara- 
pios, que depois que chegou a esquadra ingleza 
teem andado desenfreados, roubando quanto po- 
dém aos marujos inglezes, quando, estes carrega- 
dos pelos vapores alcoolicos, deitam-se nos vãos 
das escadas ou ficam estatelados no meio da rua. 
Mais de 50 meliantes teem sido recolhidos no Li- 
moeiro, entre os quaes se contam notabilidades 
muito conhecidas n'aquella honrada sociedade e 
tambem pela policia. 

Em uma d estas ultimas noutes, na rua das 
Flores, viam-se mais de vinte individuos escondi- 
dos pelas portas, de caras sinistras e de modos 
suspeitos. Estavam sem duvida alli esperando que 
os marujos descessem para 0 caes do Sodré para 
lhes fazerem a fineza eapecin de os alliviar de al- 
guns cobres que ainda lhes restassem. Quando os 
arapios não encontram dinheiro nos bolsos das 
camizolas e das calças, despresam os pobres ebrios 
e deixam-os expostos ao frio e à chuva. Bem fez, 
pois, a policia em dar caça a quem dava caça aos 
nossos fieis alliados. 

"- Hontem foi pela primeira vez á scena em S. 
Carlos a dança carnavalesca «O carnaval em Ro- 
ma». Agradou. A'manhã canta-se o «Barbeiro de 
Sevilha». O «D. Carlos» de Verdi e a «Africana» 
teem Area adamprmeipa mentafos causa do bary- 
tono Cotonie da prima donna Frict, que são real- 
mente cantores de grande merito. A dad 
ue subiu ante-hontem á scena, não se sustentará 
es muito Cris apesar de Mile.Harris e do te- 
nor Stagno irem muito bem. 

* Foi mandado considerar como chefe de sec- 
ção o conductor de 2.º classe da direcção. das 
obras publicas do districto de Coimbra João Lo- 
Des XAVISL. a sisdd ao é Fair | 

- Cotaram-se a as inscripções grandes a 41,50 
e as pequenas a 41,75. 


undos h , 
dos 28, ditos pequenos 28,10 ao cambio de 940.. 
- Venderam-se inscripções de assentamento com 
o semestre corrente: 4:0005000 a 41,30; 6:0005 
a 41,40; 6:0008000 a 41,39;6:0003000a 41,37. 
- Por mais 6:0003000 offereceram 41,35, não 
conveio. Por 10:0003000 em coupons ofereceram 
41, não conveio. > e 
Annunciou-se a-compra de 7-titulos de 3 ac- 
que cada um, do Banco de Portugal, pediram a 
759000 por titulo, não conveio. f a» 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 7:9048209 
réis. Desde o principio do mez até hoje o rendi- 
mento da mesma casa fiscal foi de 9:6348017 
réis. | | 
2, 


o POSTSCRIPIUM 
“ Chove copiosamente. O «Rebocador» do arse- 
nal ahi hoo dlnenhiia barra-em busca do na- 


mine rado sem tripulantes, ao qual.me refe- 
que foi obrigado a retroceder em vista da, 
cerração € do muito mar que fazia fórã da harr 


Hoje de manhã foi cahir ao Dá Fundo o patach 


em Belo; são a barra. 
Este navi anita de etubal carregado de sal pa- 
ra 0 Porto e arribou aqui Porsçanaa do mau-tem- 
po. O mar e o vento impellam o patacho para a 
praia, e a quilha chegou a tocar na areia, Koi soc- 


portuguez.«Novo Oriente», que sabia barra P 


corrido, e a tempo, pelo «Touro», rebocador do | 


snr. Pinta Bastos. Infelizmente ,n'esta occasião ca- 
hiu á agua um marinheiro, que nunca mais foi 
visto. DATA nãos | 
prio | ; “AM. 
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DOS DIGNOS PARES 
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“CAMAR 


010" eSbo ae 6 defeito) 07. 
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PRESIDENOCI « CONDE DE CASTRO 
EEE 


Secretarios os snrs. visconde de Sonres Franco e 
mo &º 1 * Montufar Barreiros o 

Ás 2 horas o meia da tarde, verifidando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a.ca-. 
mara poder funecionar, o snr. presidente deelarou. 
aberta n sessão, 


——— O. 


“Acta approvadar  — | 
A corresbhiddercs di sá kd derdh destino. da 


“ 


“O snr. conde de Cayalleiros chamou a attenção 
da meza para que se mandem os nossos «Diarios» 
para as nações estrangeiras, como ellas fazem com- 
nosco, e pediu que fossem mandados para a biblie- 
theca os que o Brazil enviou, 

O snr. visconde de Fonte Arenda participou 


“1, O sor. condede, Fonte Nova participou que o 
er, conde de Campanhã não comparecia por ehça. | 


Ed A conde dk Ponte não comparece oti- 
vode doença. nd do. 
» —Passou-se & mn o) 
, ORDEM DO DIA Tp 


e 4 


idendeio do par er da commissão especial sobre o 
requerimento d Pad “diva das Calvéias, em que 


pede para to ent a eam succes- 
a abbentoar a ldio Ja fo Pobiimibsio é de 
opinião que 6 pretendente, está no caso de ser ad- 
-mittido. Hp: , 

.. Corrido o eserutinio, verificou-se terem entrado 

pi ugia 83 espheras brancas, numero igual ao dos 
jEnpe poros. Pesbénies. — o DEM 

- Achando-se nos corredores da camara o snr. 
conde das Galveias, foi introduzido na sala, prestou 


o 


juxamento e tomou assento. 


,, = a 
É nrecer da. commissão.especial RPE RR 
de examinar o requerimento Aaariypisconde de Por- 
tocarrero, pedindo para-tomaz. o na camara co- 
mo successor de seu pai, é de opinião que-o-preten- 
dente está nos casos de ser admittido. | 
- — Corrido o eserutínio; verificou-se terem entrado 
na urna 33 espheras branças, numero igual ao dos 
dignos pares presentes. ... Ta : 
“O gnr. marquez de Niza desejou saber «0 nesul- 
tado do pedido -que fez na-ultima sessão-com rela- 
ção no requerimento do filho do snr. conde de Far- 


robo. 
O snr. visconde de Sonres Franco disse que se 
tinha officiado ao sur. relator da commissão. 

«+ O snr. Mello e Carvalho desejou saber o estado 
em quo se. achava, 0 requerimento do snr. conde de 
Bomfim, Soma, egegasor de seu pai. fas) 

“O snr, presidente disse que esse negocio estava 
entre commissão competente e levantou a ses- 
caiaque para ordem do ia de sexta-feira pare- 
ceres de commissões. = — 

| a sr. 
fynopse rio do & verno» n.º 29 
DOOR ao 4 do fevereiro 

ves 7 ++ MIBISTERIO, DO. RBINO, 3 e 

+ Amnuncio declarando inficcionado defebre-ama-. 
rella desde 3t-de dezembro, o porto de Pernambuco, 


farbe + bd dia PS, 
— MINISTERIO DOS BCCLESIASTICOS N DE JUBTIÇAS 


—— — O sea — —- 


Li por 10 dias no bacharel Guilherme 
Marcefhht (Cóatá Ranlos, delegado do procurador 
regio na comaroa de Villa Verde, ,, x, 

gruoesenho no» samp MERISTRRIO, DA RAZPIDA Á 
9 Desenvolvimento da. importação, pe aii e 
reexportação da alfandega da Horta e suas-delegas 
ções, no mez de dezembro. proximo, passado e aumo, 
de 1871. Pe e o 
“— Annuncio para pagamento, no dia 9 do cor- 
rente, des venchnentos a diversas classes, - 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTARAMAR 


Ordem da armada n.º 2 em data de 31 de ja- 
neiro ultimo. E 


Verde, districto de Beja. 


appetecido, mas exp 
desejo de nada se fa: 


| nicações amigaveis n'esse sentido. | 


la Revalesciêre Du Barr) + de Londres 
PAU EN > 
D“ hoje em diante pessoa alguma poderá pôr e 


| refeições da muvanmsorkam Du nanny, Ad 


e. e - nad 


0 MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS : 
“Officio dobarão de Durmreicher, da legação 
austro-hungara, no ministro e secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros, participando-lhe ter sido 
agraciado por 8. ae erador e rei, o cidadão 
portugnez” Pedro antes de Carvalho Pereira, 
vice-consul da Grã-Bretanha e agente consular de 


França em Peniche, e enviando-lhe o respectivo di- 
| po pelos serviços 


restados à equipagem da 
arca austro-hungara «Figlia Alessandra» que nau- 
fragou a 18 de agosto proximo passado. perto: de 
Peniche. J 
— Dito do ministro dos estrangeiros accusando 
a recepção do officio do barão de Dumreicher. + 
— Dito do ministro dos estrangeiros ao cidadão 
Pedro Cervantes de Carvalho Pereira. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Decreto concedendo por tempo illimitado aos 
requerentes José Lopes Carrilho, Manoel Lopes 
Carrilho, Manoel das Dores Lança, Silvestre Xime- 
nes Vasques e Manoel Coelho Junior, a proprieda- 
de da.mina de manganez, situada na herdade do 
Canal, freguezia das Entradas, concelho de Castro 


— Portaria reconhecendo Luiz Diogo da Silva 
como descobridor legal da mina de cobre, situada 
na herdade da Malhada, freguezia de Vaqueiros, 
concelho de Alcoutim, districto de Faro. 

Idem do «Diario do Governo» n.º 30 
de 8 de fevereiro 


MINISTERIO DO REINO 


Annuncio abrindo concurso por espaço de 20 
dias, a contar de 7 do corrente, para o provimento 
do lugar de fiscal da estação de saude do porto de 
Sagres, com o ordenado de 1003000 réis e residen- 
cia obrigada na localidade. 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Despachos effectuados em 1 do corrente. |. 

—Licença de 15 dias ao bacharel Antonio 
Eleuterio Dias da Silva, juiz de direito da comar- 
ca de Alcacer do Sal. 

MINISTERIO DA FAZENDA 


Mappa da receita e despeza, effectuada por di- 
versos cofres em dezembro ultimo. 

—lDesenvolvimento da despeza em dinheiro 
paga pelos divergos cofres de Lisboa, no mez de de- 
zembro ultimo. 

— Lista n.º 840 dos bens nacionaes, cuja arre- 
matação ha-de ter lugar no dia 27 de março proxi- 
mo futuro, pertencente ao districto de Lisboa. 

MINISTERIO DA MARINHA B ULTRAMAR É 

Annuncio abrindo concurso por espaço de 60 
dias, findos em 8 de abril do anno corrente para 
provimente do lugar de director da alfandega de 
Inhambane, com o ordenado annual de 4005000 réis, 
e 2098145 réis de emolumentos: idem para o do lu- 
gar de escrivão verificador da alfandega de Inham- 
bane com o vencimento de 3603000 réis e 1873000 
réis de emolumentos. A = | 
MIXISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO B INDUSTRIA 


: Conta da receita do caminho “de ferro de 


| sueste na semana finda em 30 de dezembro de 1871. 


espanhoes:, titulos de 10:000 escu- | 


- Boletim das. receitas approximativas da Com- 
anhia-Real dos. Caminhos de Ferro Portuguezes 
na semana de 24 a 31 de dezembro proximo pas-. 
sado. : À 


TELEGRAPHIA 


Ag Commercio do Porto 
(TRLEGRANMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZ 74º 1H. DA MANHÃ 

- As nomeações dos novos ministros do inte- 
rior e do commercio apparecerão ámanhã no 


«Diario official». Como se disse, Victor Lefranc 
é quem fica com a pasta do interior. 


' 
E — ma 


“BOLSA DE PARIZ 6—3 p. c. francez 36,87 
—) p. €. idem rios SL c. hespanhol interior 
8 


o. Portuguea-8ê Mo 


274/,. Idem exterior 31 1 


| RR eee RD 
* LISBOA 9A' 1H. E 16 M. DA MANHÃ | 

r (a ai a «ma, x al, : 
MADRID 7-—Chegou o imperador do Brazil. 
A neem aa glaterra ao par, 
lamento diz que -as negociações com a Barça 
ara a revisão do tractado ram o resultado 
a 0 RENprocO 
: r que al re à “cordialidade 

das relações. SPEA SS ae ap 
* Relativamente ao. «Alabama», diz que o me- 
marandura apresentado pelo governo americano 
pede excessivas indemnisações. A Inglaterra jal- 
do que a questão precisará de sahir da alçada 
o tribunal-arbitral de Genebra dirigiu commiu- 


Ed 


: 


| Saude e energia a todos por mei Za 


* 


diliciosa farinha salutifera, | 


duvida as curas maravilhosas obtidas pelo uso, 
da revALESCIÊRE DU BARRY. Á's innúmeras bençãos 
já recebidas temos:a Satisfácão de juntar as do Pa- 


pa. Acha-se constatado na «Gazette du Midi s;— 


«Roma, 21 de julho de 1866: A saude do Padre amo » Prompto allivio. =Pilulas e Rest 


to é excellente, sobretudo desde que, abstendo-se 
do uso de qualquer outro remedio, se serve nas suas 
rado n'elle resultados surprehendentes. Sua Santi- 
dade não cessa de louvar as vantagens que experi- 
mentou LAGO, ÃO de tão excellente farinha, de que 
toma um prato à cada refeição.» ento aii 
— Noiinteresse da humanidade faremos ainda um 
pequeno extracto. das 75:000 curas operadas, com 
outra medicina, pela deliciosa rEVALESCIÊRS DU DAR- 
“x, que, com uma insignificante despeza diaria, eto- 
nomisa cincoenta vezes o seu custo n'outros reme- 
dios.—Curas: n.º 8:614:+a E sur." marqueza 
de Bréhan, de uma doença de fígado com insomnias, 
hysterico, marasmo e palpitações intoleraveis, que 
tinham resistido aos melhores medicos durante sete 
annos.—N.º 53:860: Mell. Gallard, de uma phtysica 
pulmonar(consumpção) depois de a terem declarado 
inçuravel e de não poder viver senão nlguns mezes. 
Hoje (em 1867) gosa de perfeita saude, . rova h- 
contestavel dé que a REvALESCIÊRE cnraoh ca. 
—N.º 53:982: M. Aug. Hecque, de bydropisia e 
doença de figado.-——N.º 44:619::M.me Woodhouse, 
de uma constipação obstinada, de nauseas e vomi- 
tos durante a gravidez —DU BARRY, -26, praça 
Vendôme, Pariz. ” 179 

Em caixas de lata de 250 grammas, 500 réis; 
de a kilogramma, 800 réis; de 1 kilogramma, xéis 
1 ; do 21); kilogrammas, 38200 réis; de 6 ki- 
logrammas, 65400 réis; de 12 kilogrammas, 123000 
reis. ' si | a , 

À REVALESCIÊRE CHOCOLATADA DU BARRY, em pó, 
é um alimento para almoços e ceias, eminentem 
nutritivo, assimilhante, que fortifica os nervos e-as 
carnes, sem causar dores de caheça, irritações, nem 
outros inconvenientes dos chocolates ordinarios em 
uso. e re- 

Em caixas de lata para fazer 12 chavenas, 500 
réis; 24 chavenas, 800 réis; 48 chavenas, 18400 réis; 
120 chavenss, 35200 réis, ou seja aproximadamente 
25 réis cada chavena. 

Agentes em Lishoa—Snrs, Barreto, rua do Lo- | 
reto 28 e 30; Barral Irmão, are 
Em Coimbra-—-Snr: Botelho de Vasconcellos, 
rua Lar , ac RE 


a. = Ss 
No Porto-D. Rahir; run de Cedofeita. a 


“Em Madrid—=Calle defina e n.º 1,27». |panha estes productos, | “2a, 
'* Depositario no Porto—M. Jade Souza Ferreira | Depo as productos: em todas as princi- 
& Irmão, Bainharia, 77.0» mm 0 | paes pharmacias do reino. (667) 


“Vende-se tambem em todas as melhores phar=| 
macias e confeitarias de todas as cidades de Por-| 
tu 3 & retimt CAP 
“1 Os boticarios, droguistas, mercceiros, ete., das 
províncias devem dirigir os seus pedidos ao depósi- 
to central: snrs. Serzedello* &“€.*, largo do Cor 
Santo, 16, Lisboa. ato, 4 > 


A À Em 


o SQUSMiniSÍVOS dad 


- POR poa AM dl 


|de chá». e é) 


neiro, e não dhe tendo;s 


cendo-lhes o se 


bo 
de rega e lima £ com opfimasç acommodações - para 


lrar-se par 


A. 


ALMANACHE DO CAÇADOR 
435—VENDE-SE NA A / 4 
a o DE D. PEDRO—43 

Preço 400 réis. (84) 


: À GLORIA DO BRAZIL 
GRANDE GALOPE PARA PIANO 


HERNANI BRAGA 


LAURA 
VALSA PARA PIANO DEDICADA AO BRAZIL 


POR O MESMO AUTHOR 


ENDEM-SE na livraria do snr. Jacintho Silva, 
rua do Almada n.º 136, e no collegio de Nossa 
Senhora da Conceição, rua do Laranjal n.º 68. 
(623) 


ESPECTACULOS 


Sexta-feira 9 de fevereiro 


BR. T. DE 8. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 
Paschoal. —Em beneficio dos camaroteiros Bernar- 
dino e Monteiro. —A opera «Un ballo in maschera». 
—A's 8 horas. 

—L()s beneficiados, por motivo dos seus padeci- 
mentos, não pódem, como muito desejavam e era seu 
dever, procurar os ill.mo e exe.mº* senhores que lhe 
fazem a bondade de ficar com bilhetes para 0 seu 
beneficio. Por isso pedem a todos, como especial fine- 
za, se dignem procurar no escriptorio do theatro os 
bilhetes ou fazer-lhe participar que os desejam, para 
lhes serem enviados. 

—= (Os bilhetes com data de 7, téem entrada. 


Sabbado 10 de fevereiro 

T. BAQUET. — À comedia em 2 actos «O 
morgado de Fafe» e a comedia em 3 actos «Os me- 
dicos—A's 7 e meia horas. 

PALACIO DE CRYSTAL. — Baile de 
mascaras. —O salão estará aberto às 7 e meia horas. 
—Preços: salão 200, galerias 400 réis. 

SALÃO EUTERPE.—Em beneficio do Asy- 
lo de Mendicidade.—Baile de mascaras. —Salão 300 
réis, galerias reservadas 500. —A's 8 horas. 


Domingo 11 de fevereiro 


Ro A CIRCO.—Á's Temeia horas baile de mas- | E 


caras.—Entrada geral 160 réis, camarotes com cin- 
co entradas 18000 réis, tendo entrada no baile. — 
Começará o espectaculo com a eomedia «Astucias 
de um regedor», terminando com o can-can de Or- 
heu nos infernos. —Segue baile de mascaras no sa- 
ão e palco. —A's 11 horas a polka «Rendição de 
Metz». —A's 12 horas a quadrilha do «Rouxinol das 
salass,—A' 1 | 
mios, sendo um anel de ouro 4 mascara que se apre- 
sentar mais elegantemente vestida, e o segundo uma 
surpreza à mascara mais comica e decentemente ca- 
ricata.—Haverá um jury para determinar a entrega 
dos premios. — Terminando com o galope da «Flor 


4" . Sal 


Domingo 11, segunda 12 e terça-feira 13 de 
fevereiro 


is.—Os bilhetes dos lugares 


Domingo 11 e terça-feira 13 de fevereiro 
SALÃO PORTUENSE DA LABORIO- 


|58A.—Rua de Gonçalo Christovão—Grandes e es- 


lendidos “As damas decente- 
Ri Mascaras teto 


isca ter à gratis —Prineipiará ás 3 
horas da tarde. —Entrada. x 074) | 


Terça-feira 13 de a TS fugE 
— T. CEIRCO.— Às 7e meia horas a Feprodchta- 
ção da parodia «A gri-duqueza», e depois baile de 


mascaras no palco e salão,—Serão distribuidos tres 
premios. 05:-08-mêsmos-do domin derme: 


- — — — — e O 


| HIEÇIE CRE EI 
1% NINA: 


a 
. 


k ] 


j Y 
OGAMOS--nos nossos assignantes de fóra do! 
ER Porto, que costumam enviar em sellos o impor- 


te das suas assignaturas, o mui especial obsequio 
de fazerem taes remessas em estampilhas ou em va- 
les do correio, poxisso que se nos torna dificil dar 


extracção nos sellos. | 


Es €« Ex 


tivo do dr. Radway 


VENDE-SE EM CIMA DO MURO N.º 
84 


7 LL E 140 s 
NOEL; Esteves “Ribeiro, tendo de se retirar 
temporariamente p aa cida do Fo do da. 

ssi spedir-so de 
todos os seus a 8, 0 faz, por este. E por 40 
: do prestimo m'iquella cidade. 

de fevereiro de 1872. 689) 


andeiras 


ções; tambem ha feitas para vendor e alugar. 


O ITR TOP (689) 


Voe com a quinta de S. Bartholomeu, fregrie- 
zia e concelho de, Santo Thyrso, a ata se 


. 


compõe de terras layyadias e de mafto, com. suas 
DR ARS RETOS j ! Dido 


abundantissima de aguas 


caseiro. 

E' alodial e possue umgrame numero defóxos 
impostos em terrquos proximos da «Quinta; Fala-se 
na quinta de Santa Chris 


«do-, mesme-congelho, kqrinasetos, Es prio 
oO SA Tas de ATnIREA RA fue ARNO O 0-0 TT 


ss. tea 


-asthmatico Barral 


' A ASTHMA é uma doença essencialmente ner- 


vosa, cuja sede reside no peito. Os medicamen- 


tos que a experiencia tem mostrado serem mais efli- 
cazes para n debelar ou para calmar os soffrimentos 
que ella causa, são aquelles que chegam ao proprio 


ugar onde o mal reside. Consegue-se este fim com 


] 
Aurea 126 e 128. | surprehendente resultado, aspirando os principios 
| volateis que resultam da combistão dos cigarros e 
do papel anti-asthmatico Barral, como mais desen- 
volvidamente é explicado na instrueção que -acom- 


OBRE-ALUGA-SE uma casa até do S. Mi e, 


de dous andares e escriptorio, a qual tem bom 


» ulitádo agua de poço, que vai a todos, os andares 


a casa, por preço muito rasoavel, por ter de reti- 

0 Brasi a familia que a ocecupa netual. 
ente, na rua do Bomfim n.º ER Tambem se ven- 
e uma mobilia. Para tractar na mesma casa. 


— .— «<«s — 
————— eo —— ma — — em 


59 Pv/3 
eira de S. Bento n.º 
(515) 


Rs 1 E 
Roberto Guilherme Woodhouse | LUGA-SE um armazem com 2 lotação de 160 


qrEDEsE nas principaes livrarias. —Preçó:40, 

TCIS. 64 j 
O producto d'este opusculo-será -exclusivamens- | 

te destinado á caridade publica. 


à 


(354). |de Faria. 


pipas, sito na rua da Carvalhosa n.º 5, ou cal- 
ada que vai para as Devezas. Tracta-gena rua da 
Ioucan.º 16, em Villa Nova de Gaya, com Miguel 
(5093) 


ra será a distribuição de dous pre- |. 


jamin Sampaio e 


T [fronte da theatro 13 


- [bella collgeção de mascaras de cêra (algumas de phi- | ra da terra. o 
- |sionomias conhecidas) d E — 


E v. o MA 


' « 
pan Maria de Armada, mestra de costura, rua da Cancella Velha n.º 49-—Porto, acaba de rece- 
ber as novissimas e incomparaveis machinas de costura silenciosas inglezas, segurissimas, que fazem 
seis diflerentes pontos cada uma! —-NOVIDADE!!! 


1.º cozem a dous pespontos. 

2.º >» a um pesponto e ponto de cordão. 

3.º >» a um pesponto e ponto de cadeia. 

4.º >» a dous pespontos e ponto de perola. 

5.º >» a dous pespontos e ponto de cordão dobrado. 

6.º fazem lindos bordados desde 1 a 16 fios de torçal em côres e sem ser pre- 
ciso alinhavar. 


1.º fazem acolchoados com os seis differentes pontos largos ou estreitos. 
2.º bordam a sotaje. 

3.º fazem bainhas de differentes larguras. 

4.º fazem prégas ou tomados largos ou estreitos. 

5.º botam fitas de diferentes larguras; debruar. 

6.º franzem. 

7.º mettem cordões, 

8.º botam guarnições em vestidos, paletots, capas, etc., etc., ete. 

Emfim, são tantos e tão variados os trabalhos que fazem estas aperfeiçoadissimas machinas, que a 
par da grande vantagem que téem sobre todas as machinas já vistas, tornam-se uma regalia para as fa- 
milias, costureiras e modistas. 

Vendas garantidas, ensino gratis, em casa dos, compradores todas ng vezes que se torne preciso, por 
a mestra que ensina fazer com perfeição toda a obra de costura, etc., etc. 

Note-se tambem que acaba de receber machinas especiaes para alfaiates, sapateiros, correeiros e 
prepeiros, feitas com a maior segurança, pelo que são garantidas por seis annos. Preços muito reduai- 

os, etc., etc. 

Lições gratis, por o mestre que ensina a trabalhar n'estas machinas com a maior perfeição. (6056) 


XAROPE PEITORAL DE LOURO-CEREJO, DE DRACK 


Pharmaceutico de primeira classe (laureado) pela Eschola Medico-Ci- 
rurgica de Lisboa, etc., etc., etc. 


DD” sabor mui agradavel, e authorisado pela prática de mui respeitaveis facultativos, é utibnas va- 
rias affecções dos orgãos respiratorios. Cura em pouco tempo as tosses mais rebeldes, tanto antigas 
como modernas. Cada frasco indica o modo de o administrar. 


Xarope de quina vermelha iodo-ferro 


ADA 30 grammas d'este xarope vinoso, preparado com a quina de melhor qualidade, contém 2 decei- 
grammas de iodureto de ferro. B' tonico, reconstituinte e anti-scrophuloso. Tomem-se duas, quatro e 
mais colheres de chá, segundo o conselho do facultativo. 
Deposito em LISBOA, pharmacia Drack, rua do Livramento, e Azevedos Rocio;—PORTO, Bio) 
576) 


macia Ferreira & Irmão, rua da Bainharia, 77 e 79. 


ERRINGS & C€.º, unicos inventores e depositarios da excellente Agua Circassiana, cujos ma- 
E ravilhosos resultados são tão conhecidos, previnem o publico pera que se acautele contra uma quan- 
tidade de preparados que os seus authores annunciam da mesma fórma quo a nossa Agua Circas- 
siama, à fim de illudir o publico, explorando por este ruim meio não só a fama universal da nossa 
preparação, senão igualmente a boa fé do illustrado publico, que tem em tão grande estima a nosas 
Agua Circassiana. | 

Por estes motivos, ea fim de que o publico não seja illudido, declaramos que os nossos unicos agen- 
tes, no Porto, para a venda da Agua Circassiana, são os snrs. FERREIRA. & IRM»O, rua da 
Bainharia, 77 e 79, e que qualquer outro preparado que não seja comprado no estabelecimento dos ditos 
senhores, não tem nada de commum com a AguaCireassiana. (121 


JOSÉ INSUA 


NS NA RUA DA FONTE TAURINA N.* 28 À 30 
q ruz PORTO 


4 


v a 


dê 4 4 as articipa Ve carvão graúdo de Castello Novo para 


e a £r | Fogtea le sa de casas particulares, bem as- 

- | sim miudo para ferreiros, coke para fundições; e 

aos seus ami os é esue in de 6 e 6 e meio 40 galão, assim como 'em 
« Nicolau n.º 12. (233) 


cimento que tinha na rua Garrafas de Glasgow 
do Almada n.º 123, de fer- PREÇOS MODICOS 


ro, linhos e pinho de Flan- — Ruxdos Inglezes n.º 73-—4.º andar 
dres, mudou para defron-| —— mm (851) 


— c— eo — em - - 


e pu =: a qn os T1LE!RTO largo da Cancella Velha n.º 15 ha um quarto 
, LO SIL a, n.º 116 “muito decente para um hosped 0 
á | k 4 Pare A Pofotpyii ae +, ospede. +, *s 


= 


2120, 


“pa PPARÍCIO Augusto da Cu 
Manoel 


(501) () secebedor do bairro oriental avisa os contri- 
buintes das freguezias da Sé, Bomfim e Santo 
Tidefonso, de que se acha aberto o cofre na rua de 
Cedofeita n.º 229 até o dia primeiro do proximo 
mez de março, para a cobrança da segunda presta- 
ção da contribuição predial e decima de juros do 
anno de 1871. - (582) 


uu a “UA ' 7 
| BARATISSIMO 
igreja da Graça, apro- | Ruta do Costa Cabral n.º 276 (fra da barrei- 

Co ovo mo PA) A-preço fixo +. 

CABA de abrir-se éste estabelecimento com um 
sortido de pannos crús no preço de 60, 70, 80, 
d0, 100, 110, 120,130, 140, 150 e 160; lenços a prin- 
PR od “sp |Cipiar à 35 réis para cima; chitas largas a 120 réis 
ULIÃO Martines tem para vender uma porção o metro; morim, cazemiras e prnnos; algodões a 340 
de pipas de toda a aba, | -— réis cada 459 grammas, 7 
Reboleira? 11.º wa! omg noot (619) - Este estabelecimento está habilitado a vender 
RI praia de Villa Nova n.º 53 vende-se um fo- 


barato em razão das compras serem feitas a dinhei- 
gão de ferro em bom uso, Preço commodo. | 
| (615) 


—ooncostas1 | LOUCA INGLEZA 
: MUEIJO ES TILTHO A 800 RÉIS O KILO - 


PREÇO FIXO 
(644) 


- ADÃO DICHSON 
bs a 15 e e 


| 149—CIMA DO MURO—15O c+á 
ENDE-SE uma pharmacia na villa de Espo- ECEBEU grande e varindo sortimento em ser- 
“zende. Quem a pretender dirija-se a Antonio R 


Cc) viços de juntar para doze e vinte'e quatro pes- 
da Costa Capella, da mesma vila, . (505) 


ão podend sé Vieira | ga, 
não podendo, como muito desejavam, por justo mo 
decer bedohim tea todos osindividuos 


(653) 


: q . 


* Pipas avinhadas 


taças, compoteiras, garrafas para vinho, ditas de 
305 — SANTA CATHARINA — 805 
| pasa EP O ABRNINE, Cerveja ingleza preta e branca a 960 réis a du- 
de D. Pedro n.º 132 e 133, consideravelmente me- 
ELO juizo de-direito da 2.º vara e cartorio do 


sons; ditos de chá e almoço; ditos de Inyatorio; lou- 

- a 

— FURTADO - compo 

var lavatorio; enlices, copos, ete. 
Encaixotam-se com cuidado e promptidão para 
lama fas; ervi de f 
. A : = |zia de garrafas; ervilhas para sopa, arenques de fu- 
ANTIGO estabelecimento dercerveja da rua do | mo, queijo londrino € muitas date miudezas, (643 
AugEAO com um AP arg o é cerveja in. 

leza da acreditada fabrica de Dass; cerveja nacio- : dia - 

PaSan. dar agree raça Rap uia tor FA DA escrivão Geraldo Vaz de Oliveira no dia 214 do 


ças avulsas, vidros e crystnes de centros de meza, 
CIRURGIÃO DENTISTA 
toda a parte. 
uy Bomjardim, acha-se hoje estabelecido na praça = 
Arrematação , 
nal no copo e em botijas; vinhos engarrafados na- 


cionaes.e estrangeiros; licóres e mais bebidas espi- | corrente, por 10 horas da manhã e no tribunal de 
rituosas recebidas ultimamente de França;-genebra S, João Novo, se ha-de proceder à arrematação de 
hollandeza legitimaç-e aguardentesdo Paraty, em 
gurrafões, o melhor que póde havar meste genero. 
N'este estabe 
sun dvichsç- caldos de gallinhaç-queijo suisso e lon- 
144 |] (350) 


uma propriedade de ensas terreas, com seu quintal, 
ramadas, poço, tanque, e terra lavradia, estas no 
teeimentoshnverá viandas frins. | lugar do Córvo, freguezia de Arcozello, do nature: 
"|zo allodial e avaliadas livres de reparos na quantia 
de 70058000 réis;por deliberação do conselho de fa- 
milia que teve lugar no inventario a que se prego 
por fallecimento de Joaquim Fernandes de Oliveira 
morador que foi no dito lugar e freguezia, em que 


Tra , a : G 
Porto —rua de “Santo Antonio — 233 º E gras Maria Ferreira, viuva adendo o: 


ECEBEU de Pariz, elegantes chapéus de olea- ||———= = 
R ap Lonas para vélas de navios 


do, para creança. (601) 

. . “e 

Vs uma senhora que se propõe a dar lições por À e Mendes de Abreu, escriptorio ruas da Bai. 
casas, de ler, escrever, contar, francez, borda- nharia n.º 36, 1.º andar, acaba de receber uma 

los, cortar bordados de alto relevo e fazer flores; | grande partida, achando-se agora o seu deposito 


quem se eee utilisar do seu prestimo dirija-se 4 | muito augmentado. Continúa a vender pelos preços 

travessa da “Prindado n.º 19, (587) | antigos da fabrica, com 3 Pp: €. de desconto a prom- 
O ad r -. ” 
enda-se 


Pta mm DO PEER NÉ (7) 

“NISO AO PUBLICO 

EM quizer comprar lenha de-queiró é carque- : ' A 
tendem RI RS Reto. Ebona iem | EA Sa, Nero po Chonpello aluga. pum mma 

Rego Lameiro, a 800 réis o cento, dirija-se à rua do | rin: para tractar na travessa do Carregal ou Tay- 

Sá dnBandoira n.º Ilha 15. pas II, escriptorio de Browne & CimPorto Ea 


“Lenha armazenada no- verão e da melhor dm ti apa ei a 
| qualidade Acções, inscripções e obri- 
"gações prediaes . 


és 3 
, o “Car val = + As l 
“mpOSE' Mada o ap o & publico do| Foão Archer, agente commereisl. 
que no seu estabelecimento e “RUA DOS INGLEZES N.º 96 
o carnaval, na rua de Santo Antonio n.º 118, de- VENDE e compra acções dos diferentes Bancos 
ló thentro Baquet, ha uma grande quantida-| We Companhias, e se encarrega de transacções 
le de ricos vestidos de costumes, bem como uma commercines, assim como de qualquer ordem ic Hg 
& 41 coa) 
nova de sabugueiro. Rua dos Ingle- 
mes m.dd. o o ss EO 


648) 


“ 


| e setim. Tam = 
a provincia por preços DB ÃÀ 
a ”p 62: 


Aluga-se 


OU” excellente armazem, sito na rua Direita de 
Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
levar 240 pipas, às duas. Quem o pretender falle no 
mesmo, ou com Joaquim Gonçalves da Silva, (168) 


satisfaz encommendas pa 
rasonveis. 


MA casa na praça de Carlos Alberto, nas me 
lhores condições para fazendas brancas, Quem 
a pretender dirija-se duto dos Martyres da Pa- 
tria n.º 144, proximo À Ferraria de Cima. (316) 


|. CONTRA 


ar E 1 
ALUGA-SE 
Bia das principaes lojas, no melhor local da fei- 
ra de Março, em Aveiro, durante o tempo da 
dita feira. Para mais explicações, dirigir-se a Mi- 
guel Faria Lopes dos Santos, á rua de S. João n.º 


100 e 102. (550) 
PETROLEO 


pa & Araujo receberam ultimamente um 
carregamento de superior qualidade. Vendem 
a preço rasoavel e cumprem ordens para as provin- 
cias, (14) 


Clyde Bottle Works Company Glasgow 


Vigo acreditada fabrica vendem-se garrafas 

pretas de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, e bran- 

cas de 6 e meio e 7, na rua da Reboleira n.º 55. 
29 


Casa para alugar 
LUGA.-SE a casa n.º 608 a 612, sita na rua de 
Santa Catharina, de dous andares e aguas- 
furtadas, com seu quintal e agua de poço; e tambem 
se aluga o terceiro andar da casa da praça de D. 
Pedro n.º 72. Quem as pretender falle na rua de 
Santa Catharina n.º 94, (5492) 


o mir uma armação para escriptorio ou 
loja, toda envidraçada, de castanho, rom seus 
armarios por baixo; e um balcão em todo o compri- 
mento do escriptorio, em bom uso, e as taboas de 
cima são de vinhatico ou oleo, com quatro gavetas. 
Tambem se vende varias esteiras de forrar salas e 
quartos, com algum uso. Tudo se venderá muito em 


conta. Quem pretender falle na rua de Santa Catha-' 


rina n.º 94. (543) 


O DR CARLOS KOTE 


no ce AMERICANO, rece- 
be consultas desde as 10 horas da manhã até 
às 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 17. 
Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 
(81) 


— TRASPASSASE | 


OM brevidade uma mercearia. bem situada na 
rua de Santo Ildefonso n.º 75. Para tractar na 
mesma. 


UU. senhora da provincia que pretende passar 
algum tempo n'esta cidade, deseja accommo- 
dar-se em casa de uma familia que lhe ceda os 
aposentos necessarios para esse fm. Na rua dos 
Inglezes, 53, se recebem as propostas. (633) 


Chapéus para senhora e 
menina 


q AZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (260) 


A meza administrativa do hospital de Villa 
Real de Traz-os-Montes abre concurso por 
espaço de 30 dias desde a data d'este, pnra prover 
o lugar de fiscal permanente dentro do hospital com 
o encargo da secretaria e compra de generos, e com 
o vencimento annual de 1805000 réis pago menegal- 

mente. 

Villa Real, 5 de fevereiro de 1872, 
— Oprovedor, 

Francisco Ferreira da Costa Agarez. 
(639) 


“XAROPE CALMANTE 


DE CODEINA COMPOSTO—PINTO 


Composição e preparação de Henrique José 
Pinto, pharmacentico de 4,2 e 2,2 classe, etc. 
STE novo medica- 


“MEDICAMENTOS: 1REA mento, pelas suas 


propriedades sedantes, 
PERU cação de preferen- 
E cia a todas as prepa- 
AS TOSSES rações para aaa 
padecimentos tossicu- 
losos, como catharros, bronchites, coqueluches, tos- 
ses convulsivas, escarros sanguneos e outras moles- 
tias do peito. Abi ns ; ay Ms 
- Custo do frasco—500 réis. 
Xarope e pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo. Empre- 
gam-se com o melhor resultado nas expectorações 
dificeis, astbma, suffocação, etc. 
Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 36, 
Loyos. : - 
Estes medicamentos são applicados com o me- 
lhor resultado pelos medicos do Porto e das provin- 
cias. (50) 


Pastilhas peitoraes James 


Preparadas por P. A. Franco 


e TEIS no tratamento de toda a qualidade de tos- 
se: depositos, pharmacias— Araujo, praça do 
Bolhão—Ferreira & Irmão, Bainharia—Pinto, largo 
dos Loyos. 


FAR IASMINERAES 


(248) 


De Mondariz, Vi- 
dago, Bemsande,Ge- 
rez, Entre-os-Rios, 
N NT [) A A E 4 Moura, Verim, Sed- 
| fita, Seltz, Vichy, 

Pyrmnot, Spa. — Us 
pharmacenticos tanto do paiz como de fóra gosam 
do devido abatimento. —Deposito no Porto, pharma- 


cia Pinto, Loyos, 36, (45) 


Pastilhas peitoraes de musgo islandico 


Preparadas por P. A. Franco 
US no tractamento de toda a qualidade de 
tosse, — Depositos: phamncias Araujo, praça 
do Bolhão; Ferreira & Irmão, Bainharia; Pinto, lar- 
go dos Loyos, (244) 


“o Sedlitz € outras 


“D ECENTEMENTE chegadas. — Vendem-se na 
pharmacia PINTO, Loyos, 36, Porto. (49 


Yarope de Phellandrio composto de 


Rosa 


EE NSATADO com os melhores resultados, nos hos- 
Es pitaes de Lisboa e pelo conselho medico do Por- 
to, usado pelos principacs facultativos de Lisboa e 
das provincias, e considerado um dos mais eficazes 
para curar tosses, ataques asthmaticos, € todas ns 
doenças de peito, 

| a frasco um impresso contendo 
muitos attestados, que certificam os bons efleitos que 
produz. 
Todos os frascos que não tiverem por cima da 
rolha gravada em estanho a indicação do local da 
pharmacia onde se prepara, e no rotulo a firma de 
—Rosa—, são preparados da pharmacia do au- 
thor, rua de 8. Vicente nº 91 e 33, Lisboa, o qual 
se não responsabilisa pela boa preparação de qual- 
«quer outro xarope, que com o mesmo nome so €Cxpo- 


uba á venda. : 
Deposito geral no Porto na pharmacia do sur. 
Santos, rua de er Ndefonso n.º* 61 n 65, onde os 
sure. aceu r preço menor, sor- 
tir Do os vidros ç Pequisltáre ende-se fam- 
bem na p a do snr, o de Oliveira 
| rua do Loureiro n.º 100, na drogaria do snr. 
Custodio José de Passos, praça de D. Pedro n.º 113, 
e na drogaria do enr. Sequeira, rama da Bainharia 


º 65. | 
i - Deposito cds em Lisboa na pharmacia Ro- 


sa, rua de 5, ate n.º 31033, 242) 


(24 
'S 


“= MAIRA RESTORER 
(REGISTERED) 
ES“ preparação torna o cabello branco á sua 
côr original-— 
Não é tintura 


mas opéra disectamente sobre as raizes do cabello, 
por isso os seus effeitos são gradunes. Tira a caspa 
e todas ns impúrezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não cniha. 

Promove o crescimento e a forca do ecabclls, 
dando-lhe o lustre e a mude da juventude. 

Acha-se à venda em frascos na rua dos Togle- 
zes n.º 46, 1.º andar, nonde tambem se dão as diree- 
ÇÕEs para uso. (53) 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL, Md o ra ncia de po CASA DE SaU E a f EP SIFIC Es Im VIGATION o 
| | ao | o ae aneiro, . nt leu, . Buenc es, Valpa- 
YON Nº dia 16 do corrente, pelas 10 da da manhã, 1 | raizo, A, slay ec all os Agr p 


MEDICO FERREIRA PORTO. voo NABIDAS ATÉ ABRIL 


rematadas todas as fazendas is: ao esta- 
O dia 20 de janeiro, abriu-se, na rua de S. Lazaro n.º 278, uma casa a saude, onde serão o as CLA. cnspor tiago 0h RI-& E SG bos cj Mo fevereiro 


PESAR do termo para pedidos de espaço para 
a grande exposição internacional, que deverá 
inaugurar-se em Lyon no dia 1.º de mmo de 1872, 
ter expirado nó dia 31 de dezembro ultimo, os abai- 
xo assignados estão oficialmente authorisados para 
declarar e fazer publico, que excepcionalmente elles 


belecimento do fallido, como pannos de lã, outros de 
algodão, chailes, córtes de calças, uarda-chuvas e 
mais differentes objectos, que serão presentes no 
acto e constam do processo de que é escrivão 619) (IN 
enrenhas. 


ainda serão admittidos para os surs. expositores de IN cos doentes que queiram ser convenientemente tractados. RáiMii CHIMBORAZO ....... Ie Petrie . Di oi de mar (o) 
Portugal até o dia 1.º pre março. | OGA-RE dó air donsiésnito dé Dolieta fiada: O director convencido ha muito da necessidade de um E E e mare d'esta ordem, onde, a par de| MAGELLAN , +... cc. ENW, dino + dad apr 4 À; | 
Os abaixo assignados convencidos da grande: R thoridades competentes, queiram capturar e um serviço medico cuidadoso, bem vigiado e zelosamente dirigido, se encontrassem commodidades, con=| SANTIAGO . LL Lc. o ADA po E AR | bit 
vantagem que deve resultar a todas as industrias | fazer conduzir 4 authoridade administrativa de|forto e disvelos; onde as condições de posição, exposição e mais exigencias de uma austera hygiene me-|PATAGONIA . + . cc vv. A. G. Gordon o 4 de abril | 


portuguezas, mas especialmente de vinhos, sedas,| Monsão. um rapaz por nome Manoel Cerqueira, fi- lhor auxiliassem e poderosamente concorressem para o prompto e completo pestabelecimento dos enfer 
productos naturges da terra, etc., etc, de se torna-. lho de Cia Ce rqueira e de Maria José Machado já mos que alli se aco hessem, acaba de realisar tão util quanto desejado ensament 0, ficand eo que as 
rem conhecidas não 'só nos “extensos mercados da. fallecidos, do lugar dos Paços, freguezia de aim od que lá forem tractar- se reconhecerão todas as vantagens dê um estabelécimênto montado n'estas 
França, mas é igualmente nos dos outros paizes que b condições. 1 
ezes, da comarca de Monsão, fugido de casa do e vidi 
alli concorrério, esperam que, 'a“despeito da curte- | rev. João Antonio Fernandes, da fr eguezia de Tru- res ordens de ncommodações se encontrarão n'este estabelecimento, ag quacs entendemos di 


zn, do tempo, seu appello nião será em vão, e que os te, em 22 de junho de 1871, aonde estava na quali- da seguinte mancira; 


Téem muito boas esemmodções pa AxA passageiros de todas as classes, 

Na sua viagem de Lisboa ao Rio do Janeiro téem eptep vapores consur | 
mido 13 dias. - dos aró 

“Todos os mais esclarecimentos prestam- se na agencia ca [o 
64.—0s agentes, E. Pinto Basto & €. nora pt 


E no o penta Ferseira Fimso Basto, ma. da Soto 


principaes productos do Porto e das provincias do qade de criado de servir, por ordem de seu tio e 4.º R CLASSE 6. ' q 650) 
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Aifredo dito (est) | [Na dos Mera a Di O TRAÇA En Ç A! CASA FEL 1 ad torço “add DE BM o IS 6 643000 , Tr 
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O secretario, El as quizer examinar. CAPITAL R IS N e , , , 40:0008000! | y Para os portos aci. Sant os. a q 
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